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Em dezembro de 1945, alguns beduínos egípcios 
encontraram um jarro perto de um rochedo chamado Jabal 
al-Tarif, que margeia o rio Nilo, no Alto Egito, não muito 
longe da moderna cidade de Nag Hammadi. Um dos 
beduínos quebrou o jarro com uma picareta na esperança de 
encontrar algo valioso, talvez um tesouro. Deve ter ficado 
decepcionado ao ver que, em vez de ouro, no jarro só havia 
fragmentos de papiros. Sem querer ou se dar conta, havia 
descoberto treze livros de papiro (códices), a que hoje 
chamamos de a biblioteca de Nag Hammadi. Além de outras 
obras valiosas, entre estes papiros estava algo muito 
interessante: o chamado Evangelho de Tomé, que é uma 
coletânea de sentenças de Jesus que teriam sido compiladas, 
segundo a primeira frase deste Evangelho, por Judas Tomé, 
o Gêmeo. 


Prefácio do tradutor 


 Aciaitii 


“Aquele que busca continue buscando até encontrar. Quando 
encontrar, ele se perturbará. Ao se perturbar ficará maravilhado 
e reinará sobre o Todo.” v.2 


Essas palavras iniciais do Evangelho de Tomé sempre prendiam 
minha atenção devido a ousadia da declaração. Aqui, Jesus diz que 
a busca espiritual tem seu fim e quando isso acontece reinamos 
sobre tudo. Mas o que exatamente isso significa? Qual o 
significado escondido por trás dessas palavras profundas e 
enigmáticas? E onde realmente encontrarei o que estou buscando? 
Marie S. Watts nos diz que podemos substituir a forma arcaica de 
dizer Reino ou Todo pela palavra consciência, e aqui encontrarmos 
a resposta já estabelecida e preparada. É na consciência que está o 
nosso Rei e nosso Reino, e é na consciência que nossa aparente 
jornada até Deus termina. 


Os comentários sublimes de Marie S. Watts neste evangelho nos 
revela que essa verdade é sempre imanente e acessível a todos que 
estão prontos para recebê-la. É a Verdade Absoluta que sabe e fala 
com autoridade que consciência e tudo que ela mesma abrange é 
um só Ser. Quando isso é revelado a nós, o senso de dualidade não 
está mais presente. Não há um dentro ou fora do outro; ou um sendo 
o reflexo do outro; ou um tentando alcançar e se unir ao outro. A 
dicotomia entre sujeito e objeto é desconhecida no Reino. Aqui, há 
somente um todo indivisível ciente de si como a única realidade. 
O que nos parece ser um mundo de matéria, um corpo material e 
uma dentre várias entidades separadas - tudo isso é visto como 
sendo Pura Consciência, sem um começo ou fim. 


Somente com a visão espiritual e o coração isso pode ser 
evidenciado e sentido plenamente. Interpretar o Evangelho de 
Tomé de outra maneira, seria usar apenas os recursos intelectuais 
ou a dita mente carnal para saber - o mesmo que olhar através de 
uma névoa sem poder penetrá-la. O “significado interior” não é 
algo que meras palavras humanas alcançam. Está mais perto do que 
aquilo que pode ser dito pela língua. Essa é a razão de Jesus usar 
tantas parábolas para mostrar a seus discípulos aquilo que não 
passa pela sintaxe, mas que toca diretamente seus próprios 
corações. Pois é exatamente aí que sabem uma verdade que não 
requer esforço mental, nenhum substituto, nenhum pensamento ou 
afirmação, pois sabem que são isso. 


Jesus não estava tentando explicar o inexplicável e convencer os 
pensadores e filósofos de sua época. Jesus não era um mestre ou 
professor metafísico. O Reino não pode ser explicado e 
transformado em um sistema de crença. O Reino é vivenciado. E 
as palavras e parábolas de Jesus neste evangelho são como 
catalisadores para isso. Requer do leitor apenas uma abertura para 
1r mais além dos meios humanos que falharam em ajudá-lo. 


Seus discípulos insistiam que lhes mostrasse meios de como 
atingir o céu. Mas neste evangelho, Jesus negligencia todo e 
qualquer caminho até isso. Pois ele sabia que a única realidade é o 
próprio céu! A própria ideia de um caminho, perpetuava a crença 
de que eram seres separados fora do Reino. Ver que o Reino é a 
única realidade presente é ver que não há nada oculto. 
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Jesus disse: “Não mintais e não façais aquilo que detestais, 
pois todas as coisas são desvendadas aos olhos do céu. Pois não 
há nada escondido que não se torne manifesto, e nada oculto que 

não seja desvendado.” v. 6 


No “caminho”, às vezes ficamos confusos com tanta informação 
espiritual acumulada, e nunca chegamos ao ultimato, não importa 
quão bem seja a retórica apresentada. Pois no caminho estamos 
dando vazão apenas para o dedo que aponta; vislumbrados pelas 
palavras ditas; bêbados de um vinho que não é lá muito bom. O 


verdadeiro vinho é aquele que se derrama de dentro do coração. E 
aqui O significado interior é uma experiência direta. 


Meios e recursos humanos para obter essa experiência direta 
sempre falharam e sempre falharão! Não importa quão belas as 
palavras e apontamentos oferecidos, se lhe faltar essa experiência, 
elas não são diferentes das palavras de um menu. Não há como um 
conceito humano repousar sobre a realidade. Considere bem isso 
nesta passagem do evangelho, quando Jesus diz: 


Jesus disse: “[As raposas têm suas tocas/ e as aves têm seus 
ninhos, mas o filho do homem não tem nenhum lugar para pousar 
sua cabeça e descansar.” v. 86 


Não é só nas palavras que ficamos vislumbrados, mas também 
naquele que as aponta, achando que assim a Verdade é algo pessoal 
e pertence a alguém particular e de um jeito particular. Dessa forma 
apenas colocamos a atenção no lugar errado e glorificamos uma 
forma externa, passageira. Ponha ênfase mais no mensageiro do 
que na mensagem e daí você tem uma religião. Não nos deixemos 
enganar pela forma aparente que isso assuma externamente. Seja 
um Jesus, Buda, Krishna etc., ou quaisquer um dos “ismos” que os 
seguiram, nunca poderiam desvendar o Ultimato da mensagem que 
eles mesmos carregam, pois tal é revelado a partir de dentro, é uma 
revelação interior. Não pode ser transmitido a outro pelo outro. 
Nenhum salvador pessoal é capaz de fazê-lo. É algo que surge por 
si só. De fato, é impessoal, livre e aberto para todos. “Mais perto 
do que a respiração, das mãos e dos pés”, não se restringe a uma 
forma particular de conduta, pessoa ou religião. Quando o 
significado interior nos é revelado, podemos ver claramente o que 
as palavras “externas” estão apontando: elas estão revelando nosso 
próprio Ser. E aqui entendemos perfeitamente o que estão 
querendo dizer. 


“Eu vos darei o que os olhos não viram, o que os ouvidos não 
ouviram, o que as mãos não tocaram e o que nunca ocorreu à 
mente do homem.” v.17 


Já li muitos comentários e pontos de vistas diferentes sobre este 
evangelho, mas nenhum que fosse realmente satisfatório e 
esclarecedor como aqueles apresentados neste livro. Ele é uma 
fonte de inspiração para todo leitor que não quer apenas seguir 
outra rota de viagem, por assim dizer, mas pode ver por si mesmo 
que o que está sendo revelado nessas páginas é uma realidade 
simples e presente. A simplicidade e beleza nos comentários de 
Marie é a prova viva de quem bebeu, desvendou e incorporou o 
significado oculto das palavras de Jesus. O mesmo acontecesse 
conosco quando vemos que foi sempre nossa própria voz falando, 
pois há somente um aqui que sabe e que pode responder à essa 
mensagem. 


“Quem beber de minha boca tornar-se-á como eu. Eu mesmo 
me tornarei ele, e as coisas que estão ocultas ser-lhe-ão 
reveladas.” v. 108 


“Eu sou a luz que está sobre todos eles ... Eu Sou o Todo ... 
Rachai um pedaço de madeira, e eis que estou aí... Levantai a 
pedra e aí me encontrareis.” v. 77. 


Certamente, de início, ficamos perturbados com isso e então nos 
maravilhamos com tamanha e estupenda revelação: de que nossa 
herança divina somos nós mesmos como um Todo Infinito, 
Indivisível, Universal! 


“Estou realmente admirado como essa grande riqueza fez 
morada nessa pobreza.” v. 29. 


Depois de uma vida inteira de busca, descobrimos que o que 
estávamos buscando sempre é inerente a nós mesmos como o 
Único que vive! O individual é individual e ao mesmo tempo 
universal. O Infinito é tanto o pequeno como o grande. Mas isso 
nunca poderia ser um crédito para um suposto indivíduo que pensa, 
vive e age por si só, achando que assim poderia reinar ou 
reivindicar o Todo. Tal equívoco é baseado na crença ancestral de 
que houve uma queda ou separação de Deus por causa de uma 
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serpente falante e que, como seres decaídos e separados, devemos 
agora retornar e tomar posse da casa de nosso Pai. 


A Supremacia, Infinitude e o Poder do Todo nunca pertencem a 
um indíviduo particular ou uma parte fragmentada. Seria o mesmo 
que dizer que essa ou aquela personalidade e individualidade é 
Deus — como o dito solipsista isolado, achando que todo universo 
é sua própria criação. Tentar de alguma forma usar essa Verdade 
para benefício ou glorificação pessoal, será se desviar 
completamente dela e permanecer ainda mais na escuridão e 
engano. Já dizia o conselho bíblico de que “o homem em seu melhor 
estado é pura vaidade.” Não se deve colocar a glória de Deus em 
algo que não existe, pois somente Deus é Deus! A Terra redonda 
jamais poderia ser colocada sobre uma Terra plana, pois somente a 
Terra redonda existe! “Não se coloca vinho novo em odres velhos, 
para que não arrebentem” Da mesma forma que o ar que 
respiramos ou o espaço infinito que habitamos não pode ser 
separado em individualidades ou estar contido e confinado em 
qualquer coisa - Deus, nossa Vida e Ser, é indivisível e está 
presente como um todo. 


“Por isso digo que, se és indiviso estarás pleno de luz, mas, se 
estiverdes dividido, estarás pleno de trevas.” v. 61 


[Um homem disse-lhe]: 
“Diz aos meus irmãos para dividirem os bens do meu pai 
comigo.” 
Ele disse: “Ó homem, quem me fez alguém que divide? ” 
Voltou para os seus discípulos e disse-lhes: 
“Eu não sou alguém que divide, sou? ” v.72 


A glória é somente e inteiramente de Deus - o Todo Indivisível! 
Deus desconhece qualquer oposição ou algo que poderia velar ou 
obstruir sua Luz e Ser infinitos. Deus inclui tudo e é tudo. Deus é 
nosso Ser como a pura consciência de que tudo é a Si mesmo! 


Essa é uma realidade viva que requer de nós apenas que a visão 
se abra mais plenamente para ela. Na visão desta verdade universal, 


podemos declarar que ninguém pode conhecer a Deus exceto o 
próprio Deus! Pois no Ser Infinito não pode haver outro para ser 
conhecido. Ninguém pode ser iluminado a não ser Deus, o Infinito! 


Qualquer personalidade que se diz ser Deus, é o personagem 
finito do sonho da existência material, reivindicando ser Aquele 
que está desperto! Um exemplo disso seria uma onda conter em si 
mesma a totalidade do oceano. De certa forma, a onda em si é a 
totalidade do oceano, mas não como uma onda isolada, mas como 
o próprio oceano! Imagine uma porção do mar reivindicar todo o 
oceano para si mesma: seria uma tarefa colossal e ao mesmo tempo 
absurda! Portanto, deve haver um despertar para o fato sublime de 
que apenas o oceano como um todo está na posição de se 
reconhecer como sendo todas as suas ondulações e formações. Da 
mesma forma, somente como o Infinito Indivisível somos aquilo 
que Deus é e temos aquilo que Deus, o Todo, possui. 


O que pensamos ser a consciência finita de uma determinada 
entidade que nasceu e irá morrer em um mundo material, é uma 
miragem, pois somente a consciência de Deus existe. Jesus, neste 
evangelho, nos diz que devemos ver o oceano da Vida e tudo o que 
nele vive como um só. “Eu e o Pai somos um”. De dois a um, o 
exterior como o interior, o acima como o abaixo, a fêmea como o 
macho; e Deus como o homem, para assim entrarmos no Reino 
Indivisível sempre disponivel para todos. Ele declara que o 
princípio (consciência) é o mesmo que o fim (tudo o que essa 
consciência abrange), e aquele que disso sabe não provará a 
morte! 


“Os céus e a terra se dobrarão diante de vôos. E aquele que vive 
do Vivo não conhecerá a morte. Jesus não disse: “Aquele que se 
encontra a si mesmo é superior ao mundo "?” v. 111 


Seus discípulos disseram-lhe: 
“Quando virá o Reino? ” 
Jesus disse: 
“Ele não virá porque é esperado. Não é uma questão de dizer: 


eis que aqui está" ou 'eis que ali está'. Na verdade, o Reino do 
Pai está espalhado pela Terra e os homens não o veem.” v. 113 


No Evangelho de Tomé, Jesus está mostrando a você e qualquer 
um que esteja disposto a ver isso agora mesmo - que não há como 
determinar onde a consciência termina e um começo para tudo o 
que ela mesma abrange. Que este mesmo lugar que estamos e esta 
mesma vida que vivemos, nos movemos e temos o nosso ser, é O 
Reino dos Céus, é nossa Consciência Espiritual, é Deus - 
consumado, imaculado, vivo e para sempre! Tudo é um Todo - 
completo, perfeito, imutável! 


Tente achar a fronteira que separe Deus, nossa Consciência, de 
tudo o que essa consciência expressa e inclui, e que tarefa árdua e 
inconsistente! Tente individualizar o poder soberano em um 
fragmento finito separado do Todo, e que presunção tendenciosa e 
falaciosa! Meios humanos para chegar até isso nunca poderiam ter 
qualquer realidade ou credibilidade além do que uma crença 
errônea diz! Você pode usar todos os recursos materialistas que um 
mundo material pode lhe dar, mas esses nunca alcançarão a 
verdade que está em e como você. Chegou a hora para abrirmos 
mais amplamente os olhos para essa verdade sempre disponível 
como nós mesmos. Sem preço, bem aqui e agora para todos que a 
aceitam. 


Nossa consciência e nosso universo sempre foram uma 
indivisibilidade ciente de si mesma! Tudo sempre foi e é Deus se 
revelando como nós, e só temos direito à essa plenitude sendo 
Aquele que a possui! Marie S. Watts, em seus comentários 
iluminados, ajuda o leitor a compreender isso de forma simples e 
inspiradora, deixando transparecer como uma Verdade Viva agora 
mesmo em nosso meio, e nos mostrando o ultimato da mensagem 
e revelação de Jesus Cristo neste evangelho surpreendente. 


Boa leitura! 
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A autora, amorosamente, dedica este livro 


a você o leitor. 
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Introdução 


A 
Ecom GRANDE ALEGRIA E HUMILDADE que compartilho 


as revelações dessas palavras de Jesus com você - “alegria”, porque 
somente com o significado espiritual dessas palavras podemos 
conhecer a Deus e, conhecendo a Deus, conhecemos a nós mesmos; 
“humildade”, porque somente Deus poderia revelar verdades tão 
gloriosas. 


A beleza do Evangelho segundo Tomé é que ele é absolutamente 
autêntico. O texto não foi alterado, e são as mesmas palavras ditas 
por aquele que se chamava Jesus. 


Por assim dizer, esta é uma interpretação inteiramente espiritual 
deste evangelho. Seria impossível interpretar esse belo texto 
intelectualmente. Como sabemos, aquilo que é chamado de mente 
humana não pode compreender nada de si mesma, porque não tem 
existência genuína. Somente a Mente que é Deus pode entender e 
interpretar a Verdade que é Deus. É preciso que a Mente de Deus 
entenda e responda às Verdades que são Deus. 


Agora, vamos prosseguir com o maravilhoso Evangelho segundo 
Tomé. 


- Luz e Amor sem limites, 


Marie S. Watts. 
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Noce EA ETA 


Mesmo que a ilusão pareça estar presente, 
como a imagem de um mundo 
dilacerado pela raiva, ódio e conflito, 


o Amor que EU SOU é toda a Vida 


que vive, e tudo que possa 


existir como aquilo que é chamado homem. 


A ilusão se esvaí, e a Luz mais querida 


revela que o Amor é tudo o que está aqui. 
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Nocg O Coongdho degundo Leme EITA 


A REVELAÇÃO FINAL 


Jesus, o vivo, que Judas Tomé, o gêmeo, 


escreveu. 


E ele disse: “Quem descobrir o significado interior dessas 


alavras não provará a morte.” v. 1 
P P 


Aquele que percebe o significado espiritual subjacente a essas 
palavras de Jesus entenderá que não há morte, que não há 
nascimento, que não há mudança. Aquele que compreende o 
significado espiritual dessas palavras saberá que não há corpo que 
possa nascer, que possa mudar, que possa morrer. Aquele que 
entende o significado espiritual dessas palavras saberá que Deus, a 
Vida eterna, está vivo e vive como sua própria vida individual; e 
assim, a Vida eterna, a vida que vive como esta mesma vida, não 
pode morrer. 
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Jesus disse: “Aquele que busca continue buscando até 
encontrar. Quando encontrar, ele se perturbará. Ao se 


erturbar ficará maravilhado e reinará sobre o Todo.” v.2 
P 


Para muitos de nós, a busca parece longa, algumas vezes 
desanimadora, outras vezes cheia de obstáculos. No entanto, 
continuamos com esta busca. Por quê? Porque não temos escolha. 
Não poderíamos fazer o contrário. Quando essa busca nos leva ao 
ponto do Ultimato, percebemos que não foi uma busca. Pelo 
contrário, é Deus quem tem sido toda a nossa vida, mente e 
consciência, insistindo em revelar a Si mesmo para Si mesmo como 
a Si mesmo. Percebemos que esse Eu é o único Eu que existe como 
o nosso Ser. 


Isso me lembra a busca pelo Santo Graal. Todos nós nos 
lembramos dessa história - como o buscador buscou e buscou; 
então ele finalmente descobriu o Santo Graal bem no local de onde 
começou a buscar. É assim conosco. Quando chegamos ao ponto 
do Ultimato, percebemos que toda verdade que parecíamos estar 
buscando sempre esteve incluída em e como nossa própria 
Consciência. E, em vez de uma busca, tem sido Deus, nossa própria 
Consciência, insistindo em revelar Sua plenitude, Sua completude, 
Sua Inteireza, como nós. 


Agora, quando Jesus disse: “E quando ele encontrar, ficará 
perturbado”, o que ele realmente quer dizer aqui é que, quando 
começamos a descobrir que realmente somos toda Verdade que 
parecíamos estar procurando, nossos problemas aparentes não 
cessam neste ponto, às vezes parece que os problemas aumentam 
ou parecem mais graves por um tempo. Mas nós, que aprendemos 
a ficar firmes, apesar de todas as aparências aparentemente 
problemáticas, chegamos ao ponto de nos maravilharmos. 
Chegamos a dizer: “Como isso é maravilhoso” Isso pode realmente 
ser verdadeiro?” Certamente nos maravilhamos; mas a maior 
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maravilha de todas é que isso tem sido tão simples, tem sido nosso 
próprio ser e que ainda não o tínhamos percebido antes. 


E nós reinamos sobre tudo. Nós sabemos que é poder. De fato, 
sabemos que é o único Poder que existe ou pode existir. Isso ocorre 
porque é a Mente onipotente, a Inteligência onipotente agindo sem 
oposição, sem obstrução. É nessa maravilhosa consciência de ser 
que podemos dizer: “Meu reino não é deste mundo”. Assim, 
podemos perceber que não estamos sujeitos a nenhuma das 
chamadas leis e crenças cruéis de um mundo feito de matéria, de 
uma experiência de relações humanas. Antes, sabemos que nosso 
reino é nossa consciência, e nossa consciência é nosso universo. 


Jesus disse: “Se aquele que vos guiam disserem, “Olhem, 
o reino está no céu, então os pássaros do céu vos 
precederão, se vos disserem que está no mar, então, os 
peixes vos precederão. Pois bem, o reino está dentro de 
vós, e está em vosso exterior. Quando conseguirdes 
conhecer a vós mesmos, então, sereis conhecidos e 
compreendereis que sois filhos do Pai vivo. Mas, se não 


vos conhecerdes, vivereis na pobreza e sereis essa pobreza.” 
v.3 


Esta citação de Jesus é dada em duas seções. Vamos olhar para a 
primeira. “Se aqueles que vos guiam disserem: “Olhem, o reino 
está no céu ...' Aqui Jesus está simplesmente dizendo que se 
cremos que Deus está no céu e não onde estamos, então os pássaros 
estão mais perto de Deus do que nós. Mas Jesus não pára por aí. 
Ele diz: “Se vos disserem que está no mar, os peixes vos 
precederão”. Aqui, novamente, Jesus está tentando revelar que, se 
Deus parece estar acima ou abaixo de nós, mas não o nosso próprio 
ser, OS próprios peixes estão mais próximos de Deus do que nós 
estamos. 
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Então Jesus complementa isso quando diz: “Pois bem, o reino 
está dentro de vós e está em vosso exterior”. Jesus está se referindo 
ao Reino de Deus que está dentro do corpo porque é o corpo. Ele 
também está se referindo ao reino que está fora do corpo, porque 
esse reino é o Todo - é o próprio universo. Jesus não é enganado a 
pensar ou acreditar que o reino de Deus está mais fora do corpo do 
que dentro do corpo, ou vice-versa. Ele percebe claramente que o 
reino de Deus é o céu, a terra e o próprio corpo. 


Quando ele diz: “Se vós conseguirdes conhecer a vós mesmos, 
então sereis conhecidos e compreendereis que são filhos do Pai 
vivo”, ele realmente quer dizer que em toda a nossa aparente busca, 
tem sido a identidade de Deus insistindo em revelar-Se como nosso 
Eu. Se conhecermos essa Identidade como ela é, saberemos que 
somos a Vida que é o Pai, a Vida que é o Filho. 


Esta Vida é exatamente a mesma vida em que vivemos - não 
duas, mas uma. Se você não se conhece, então não conhece a Deus 
e certamente pode parecer estar na pobreza. Na medida em que 
aparentamos não conhecer a Deus, não podemos estar plenos e 
completamente conscientes de nós mesmos. Essa é realmente a 
única falta que poderia haver. A pobreza pode ser apenas um 
aparente fracasso em saber que Deus é nosso único Ser, que Deus 
é a única existência agora como o seu Eu - bem aqui como o seu, 
o meu e o de todos. 


Na verdade, se não nos conhecemos, não sabemos nada. Se não 
sabemos que Deus é tudo o que existe em e de nós, que Deus é tudo 
o que existe no universo, não estamos apenas na pobreza, mas 
somos a própria pobreza. Pobreza seria inexistência, completa 
ausência de mente, de consciência, de Deus. Mas nós nos 
conhecemos. Graças a Deus estamos cada vez mais nos 
conhecendo ! 
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Jesus disse: “O homem idoso não hesitará em perguntar 
a uma criancinha de sete dias sobre o lugar da vida, e ele 
viverá. Pois muitos dos primeiros serão os últimos e se 


tornarão um só.” v.4 


Veja, aquilo que é chamado nascimento parece ser o começo de um 
sonho ou ilusão de que vivemos em um corpo de matéria, em um 
mundo de matéria governado por leis materiais. Agora, não 
enfatizaremos o sonho, sabendo que não passa de ilusão. Nada que 
aparece em ou como o sonho é genuíno ou tem alguma realidade. 
No entanto, é necessário dizer isso. 


Aquela a quem chamamos de criança acha muito mais fácil, 
muito mais simples, perceber e entender a verdade do que aqueles 
de nós que parecem estar no sonho há muitos anos. Por que é 
assim? É porque elas se lembram mais. Elas se lembram mais do 
que eram antes do começo do chamado sonho, ilusão. 


Quando qualquer um, em todas as aparências, que é mais velho 
e esclarecido, entende essa verdade e sabe o suficiente que a 
criança de sete dias sabe mais do que ele. De fato, ele só pediu à 
criança para poder se lembrar exatamente o que ele é da perspectiva 
eterna e imutável de Deus, que é o seu próprio ser. De fato, ele está 
se esforçando para lembrar a si mesmo que não há ninguém velho, 
ninguém jovem, ninguém no meio, e que não há começo, nem 
mudança, nem fim para sua Identidade específica, ou Deus 
identificado como seu ser. 


Jesus disse: “Reconheça o que está perante a vossa face, e 
o que está oculto a vós será desvendado. Pois não há nada 


oculto que não venha E SL manifestado.” v.5 
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Quão verdadeiro é isso. Quando somos capazes de ver o que está 
diante de nós na pureza, na perfeição, na beleza que se é, então o 
que parece ter sido oculto será revelado. Quando exatamente onde 
parece haver densidade, vemos luz, e somente luz, então o que 
parece estar oculto é então revelado. Quando exatamente onde 
parece haver imperfeição, defeito, erro, pecado, doença ou até a 
morte - e sim, também podemos dizer nascimento - quando somos 
capazes de ver o que está bem diante de nós se mostrando como 
tais falácias e ver a beleza, a perfeição imutável que é Deus, então 
não há beleza oculta; não existe Deus oculto. Existe apenas Deus 
evidenciado, Deus manifestado, e nós sabemos disso. 


Seus discípulos o interrogaram dizendo: “Queres que 
P E q 
jejuemos? Como devemos orar? Devemos dar esmolas? 


Que dieta devemos observar?” v. 6, a 


Agora, você notará aqui que os discípulos estão perguntando sobre 
passos humanos como um meio para alcançar a espiritualidade, 
mas Jesus não terá nada disso para lhes oferecer. Ele os afasta 
completamente disso na seguinte citação: 


Jesus disse: “Não mintais e não façais aquilo que detestais, 
pois todas as coisas são desvendadas aos olhos do céu. 
Pois não há nada escondido que não se torne manifesto, e 
q 


nada oculto que não seja desvendado.” v. 6,b 


Quando Jesus diz: “Não mintais”, ele sabe que a única mentira que 
poderia haver seria uma mentira contra nós mesmos. O que ele está 
realmente dizendo é: “Não se engane. Permaneça em e como a 
Verdade que é o seu único Ser, em vez do engano que parece ser a 
si mesmo.” 
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Quando ele diz: “Não façais aquilo que detestais”, ele sabe que 
na consciência de cada um de nós há uma percepção daquilo que é 
certo, bom, amoroso, honesto, justo e com princípios. De fato, ele 
sabe que a Consciência de qualquer um de nós é Deus, na qual é 
todas essas coisas. O que ele quer dizer é: não tente 1r contra o seu 
sentimento daquilo que é certo. Não tente ir contra Deus. 


Tudo com o qual você se identifica parece ser ou parece se tornar 
sua experiência. Identifique-se como Amor e você experimenta o 
Amor porque é Amor. Identifique-se como Princípio, e sua 
experiência é uma experiência de princípio porque Deus é 
Princípio e você é o que Deus é. Identifique-se com a eternidade e 
você percebe que é eterno. Identificando-se como a Vida perfeita 
que está viva como a sua própria aqui e agora, ela é vista como a 
própria perfeição. É isso que se manifesta. Isto é o que é 
evidenciado. E aqui e agora está o reino dos céus. O reino dos céus 
devido a ele ser a sua própria consciência. 


Eu gosto da palavra consciência para reino. A consciência de sua 
identidade genuína, eterna, perfeita e única é o próprio céu. De fato, 
não há nada oculto que não seja revelado. Não há nada escondido 
que permaneça assim. A Verdade, o próprio fato da presença da 
perfeição - eterna, imutável - está aqui e agora, e aquilo que parece 
ser matéria não pode cobrir essa Verdade. Esta Verdade é revelada 
porque a consciência espiritual que é essa Verdade está consciente 
de si mesma e consciente de ser essa Verdade. Você vê que às vezes 
parece haver um milagre bem aqui”? 


Chamemos de miragem aquilo que parece ser um corpo de 
matéria, objetos materiais e que parece ser um mundo de matéria. 
Essa miragem parece ser algo que poderia se interpor entre esse 
glorioso universo do Espírito, Deus, e nossa plena realização dele. 
De fato, isso tende a nos fazer acreditar que estamos vendo 
densidade, peso, escuridão, imperfeição, em vez de luz, beleza e 
perfeição eternas. 
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Parece-nos às vezes que aquilo que chamamos de corpo de 
matéria poderia se sobrepor à nossa consciência, que poderia 
esconder ou cobrir o genuíno e único corpo do Espírito, da Vida. 
Parece que poderia atuar como um obstáculo à nossa visão, à nossa 
percepção deste corpo, deste corpo de Luz perfeito e glorioso que 
está bem aqui; mas o que Jesus está tentando nos dizer aqui é que 
não há corpo de matéria. Não pode haver objetos materiais que 
possam nos atrapalhar ou ocultar de nós o mundo verdadeiro, 
genuíno e único do universo, sendo o único corpo existente. De 
fato, não há nada oculto. 


O que parece ser matéria não pode cobrir nenhum aspecto de 
Deus, sendo tudo o que existe em e de nós, incluindo nossos corpos. 
E é nessa percepção que o que parece ter sido coberto com matéria 
ou aparência material ou engano - o que realmente existe — é 
revelado. À medida que percebemos essa verdade, o perfeito, 
eterno e glorioso corpo de Luz aparece, é realizado, é reconhecido 
e é visto como o único corpo que existe; e isso é verdade também 
para o corpo das estrelas e planetas; da mesma forma que os corpos 
dos animais, dos peixes; da mesma forma que o corpo de qualquer 
coisa que apareça na forma. 


Acho a palavra design ou delinear melhor do que forma, porque 
fornece um conceito melhor de como esses corpos realmente são 
quando os vemos como luz, consciência, beleza e glória sendo o 
próprio Deus. 


Jesus disse: “Bem-aventurado o leão que se torna homem 
quando consumido pelo homem; maldito o homem que o 


ms ms , 
leão consome, e O leão torna-se O homem. Í v.7 


O leão é sempre referido como força, poder, perfeição, o rei do 
reino e assim por diante. A medida que participamos 
conscientemente disso, à medida que percebemos essa verdade, ela 
se torna todo o nosso ser. Torna-se nossa própria carne; torna-se 


22 


nosso próprio corpo; torna-se nossa experiência. Não que ela 
realmente se torne tudo isso; é que sempre foi tudo isso, e então 
descobrimos que é todo o nosso ser. De fato, a verdade em si é 
aquilo que se chama homem, e descobrimos que somos esse poder. 
Nós somos o rei. Nós somos a força. Nós somos a própria 
onipotência, desde que não exista um pequeno eu, nem uma 
pseudo-identidade, nem uma identidade equivocada tentando ser 
algo por si mesma. 


Mas onde Jesus disse: “Maldito o homem que o leão consome, e 
o leão torna-se homem”, o que ele realmente quer dizer é que, uma 
vez que tenhamos percebido o poder dessa verdade, não podemos 
usá-lo egoisticamente. Não podemos usar esse poder para colocar 
a nós mesmos em um pedestal. Não podemos usar esse poder na 
tentativa de nos colocar acima de qualquer outra identidade. 


Todos nós conhecemos aqueles que viram essa Verdade, e então 
chegaram ao ponto em que pensavam que poderiam usá-la para 
obter alguma coisa. Nós somos essa Verdade. Se não somos essa 
Verdade, não somos nada. Nós não usamos nossas vidas; nós 
somos a própria Vida. 


E ele disse: “O homem é como um pescador sábio que 
lança sua rede ao mar e a retira cheia de peixinhos. O 
pescador sábio encontra entre eles um peixe grande e 
excelente. Joga todos os peixinhos de volta ao mar e 
escolhe o peixe grande sem dificuldade. Quem tem 


ouvidos para ouvir, ouça.” v. 8 


Podemos chamar isso de uma história da nossa própria experiência. 
Todos nós já passamos por muitos desses sistemas ditos 
metafísicos que são duais. Nós os aceitamos, acreditamos neles, 
seguimos juntos com eles; e de vez em quando encontrávamos 
alguma verdade genuína que era nossa verdade neles. Percebemos 
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agora que todos esses ensinamentos tiveram seu objetivo em nossa 
experiência e somos gratos; mas também percebemos que, por 
serem incompletos, não podíamos parar em nenhum deles. 


Quando chegamos a esse ponto, percebemos que Deus realmente 
é tudo, tudo realmente é Deus, e não há nada neste universo que 
não seja Deus. Então deixamos de lado todas as abordagens 
dualísticas chamadas metafísica ou o que quer que seja, e aceitamos 
essa verdade gloriosa. Não temos arrependimentos. Não 
voltaríamos se pudéssemos. Uma vez que vimos a Luz, a luz parcial 
não nos interessa mais. 


Em outras palavras, descartamos todo dualismo para a Verdade 
completa. A Verdade está aqui de forma imparcial para todos e 
cada um de nós, e estamos dispostos a ver isso. Caso contrário, não 
estaríamos ao ponto do Ultimato, o que significa auto-revelação ou 
revelação de dentro de sua própria consciência individual. Jesus 
disse: “Quem tem ouvidos para ouvir, ouça.” 


Jesus disse: “Eis que o semeador saíu, encheu sua mão e 
semeou. Algumas caíram na estrada; os pássaros vieram e 
as recolheram. Algumas caíram sobre rochas, não criaram 

raízes no solo e não produziram espigas. Outras caíram 

em meio a um espinheiro, que sufocou as sementes e os 
vermes as comeram. É outras caíram em solo fértil e 

produziram bons frutos; renderam sessenta por medida e 


cento e vinte por medida.” v.9 


Quem estiver preparado para ouvir, ouça. Costumávamos pensar 
que não faria nenhum bem em apresentar isso a este ou aquele por 
falta de receptividade. É isso que é revelado aqui. Não há ninguém 
que não esteja realmente pronto para essa verdade, mas parece que 
existem diferentes graus de consciência dessa prontidão. 
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Nós não somos perturbados. Não faz nenhuma diferença se a 
nossa verdade, ou a verdade que revelamos, não pareça dar frutos. 
Não faz diferença se não for entendida; ou se não parece dar frutos 
ou mesmo se é deixada de lado. Está tudo bem, porque todos 
aceitarão até certo ponto. Eles não podem evitar isso. Eles a 
aceitarão, na medida de sua consciência espiritual, de qualquer 
maneira. Tendo falado, compartilhado, repousamos em nossa 
consciência. Esse compartilhamento dessa verdade está cumprindo 
seu propósito. 


Não somos responsáveis pelo cumprimento deste objetivo. Não 
estamos preocupados com isso. Nós sabemos quando falar; 
sabemos quando ficar em silêncio porque somos a inteligência que 
é Deus em ação. Somos sábios como serpentes e inofensivos como 
pombas, pois somos o próprio amor. Nós somos Amor inteligente 
e somos Inteligência amável. E ao compartilharmos essa verdade, 
encontramos um aqui e outro ali que está totalmente aberto. Ele 
está pronto para deixar sua própria consciência de seu ser divino se 
revelar completamente. Então descobrimos que este percebe sua 
alegria, sua paz, sua perfeição; e não apenas isso, ele as realiza em 
abundância. Existe uma grande abundância de tudo o que é bom 
em e como sua experiência, porque ele sabe que é sua própria 
abundância. 


Jesus disse: “Eu lancei fogo sobre o mundo, e eis que 


estou a guardá-lo até que arda.” v. 10 


O que Jesus realmente quer dizer é: “Eu sou a luz do mundo. Em 
mim não há trevas”, e isso também é a verdade sobre nós. Nós 
somos a Luz que ilumina o mundo em todas as suas aparentes 
dificuldades e trevas. Nós somos a Luz que ilumina o mundo, e nós 
o guardamos. Continuamos sendo esta Luz, por mais difíceis que 
as coisas pareçam ser. Nós continuamos guardando nossa Luz, 
estando alertas, sendo a Luz que somos até que todo o universo seja 
completamente Luz. Nós somos a Luz do nosso universo. 
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Ed 


O que estamos vendo aqui é mais poderoso do que todas as 
convenções políticas que existem. A Luz que somos é a Luz que 
ilumina o mundo até que o próprio mundo se reconheça sendo 
Amor; e saiba que está em paz; saiba que é Luz indestrutível e 
imperecível. Quão verdadeiro é a Luz que Jesus sabia ser. É a Luz 
que ainda está brilhando, ainda ativa, iluminando o mundo - e não 
há nada que se oponha a ela. 


Jesus disse: “Este céu passará, e aquele acima dele 
passará. Os mortos não estão vivos e os vivos não 
morrerão. Nos ditas em que consumistes o que estava 
morto, vós o tornastes vivo. 

Quando estiverdes morando na luz, o que fareis? 
No dia em que éreis um vos tornastes dois. 


Mas quando vos tornardes dois, o que fareis?” v. 11 


Sim, tudo o que parece ser material ou matéria em forma será 
revelado como nada; e o que está acima - não matéria, mas a 
chamada mente humana ou mente mortal - será revelada como não- 
inteligência ao invés de inteligência, e também já está passando. 
Está desaparecendo no nada que sempre foi. Aquilo que parece ser 
um universo material, estrelas, planetas, tudo isso desaparece 
quando vemos que não há matéria. 


Depois, há a crença de leis materiais que governam a matéria. Há 
também a crença em um inferno e um céu mentais. Isso também 
passa e desaparece em nossa consciência, e revela que cada um de 
nós é seu próprio céu, e que não há inferno. Precisamos saber que 
não há um paraíso mental mais do que paraíso material. Nós vemos 
por trás de tudo isso. Vemos que o único céu que existe é a nossa 
própria consciência, mas também vemos que essa consciência é a 
consciência de todos, de tudo o que existe. 
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Jesus se refere à matéria como “os mortos”. Ele diz: “Nos dias 
em que você pareceu cair no sonho, quando a miragem apareceu 
como matéria, naqueles dias em que fez essa aceitação da matéria, 
deu a isso toda a vida que tinha”. A matéria nunca teve vida própria. 
A única vida que parecia ter tido, foi a vida que você deu com sua 
aceitação. É quando faz o nada parecer algo - então era o único, ou 
parecia ser o único, no sonho ao qual foi dado vida, mas quando 
chegamos à Luz, quando a Luz que é Deus é revelada como nossa 
Consciência, sabemos que não há matéria para ter vida ou ser 
vivificada. Também não há matéria para morrer. 


Por fim, você já era aquela Mente, aquela Consciência, mesmo 
quando parecia ter nascido; mas, ao nascer, parece que você se 
tornou dois, que se tornou dual, que se tornou vida e corpo, alma e 
corpo. Então você aceitou Deus e homem. Mas quando parece ter 
se tornado dois, o que fará? A gloriosa e eterna identidade de Deus 
que você sempre foi, da qual se lembrava de ser, apenas insistia em 
se revelar para si mesma como seu ser de qualquer maneira 
possível. E é isso que está acontecendo agora. É o que fazemos, 
mesmo quando parecemos ser dois. 


Os discípulos disseram a Jesus: 
“Sabemos que tu nos deixarás. Quem será nosso guia?” 
Jesus disse-lhes: 
“Não importa onde estiverdes, devereis dirigir-vos a 


Tiago, o justo, para quem o céu e a terra foram feitos.” 
v. 12 


Bem aqui, é aparente que os discípulos estavam pensando em Jesus 
como uma pessoa, como um mestre ou líder pessoal, e sentindo que 
Jesus deveria morrer ou se separar deles. Eles estavam pensando 
em um senso pessoal de Cristo, a Verdade que era sua própria 
consciência. Agora, Jesus instantaneamente reconheceu isso e 


27 


tentou afastá-los de um senso pessoal desta Verdade ou de sua 
própria interpretação. 


Tiago é considerado a mais alta consciência espiritual. Jesus 
estava tentando lhes dizer: “Não importa para quem você pareça se 
voltar, na verdade está se voltando para a elevada Consciência 
espiritual, para o Supremo, a única Consciência suprema que é a 
sua própria Consciência.” Certamente, Jesus não estava falando de 
Tiago como pessoa, mas ele estava tentando, da única maneira 
possível, revelar a eles que deveriam voltar à sua própria 
Consciência de Ser - o próprio Deus identificado. 


Jesus disse a seus discípulos: 
“Comparai-me com alguém e dizei-me com quem me 
assemelho.” 

Simão Pedro disse-lhe: 
“Tu és semelhante a um anjo justo.” 
Mateus lhe disse: 
“Tu te assemelhas a um filósofo sábio.” 
Tomé lhe disse: 
“Mestre, minha boca é inteiramente incapaz de dizer com 
quem te assemelhas.” 
Jesus disse: 
“Não sou teu Mestre. Porque bebeste da fonte 
borbulhante que fiz brotar e tornas-te ébrio.” 

E, pegando-o, retirou-se e disse-lhe três palavras. Quando 
Tomé retornou a seus companheiros, eles lhe 
perguntaram: 

“O que te disse Jesus?” 


Tomé respondeu: 
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“Se eu vos disser uma só das palavras que ele me disse, 
apanhareis pedras e as atirareis em mim, e um fogo brotará 


das pedras e vos queimará.” v. 13 


Aqui Mateus está vendo Jesus como um homem inteligente, com 
entendimento intelectual do bem, de Deus, mas você deve se 
lembrar que Tomé é a identidade espiritual. Quão bem Tomé sabia 
que não há modo, não há palavras para descrever a Consciência 
espiritual que estava aparecendo ali como aquele a quem estavam 
chamando de Jesus. No entanto, Jesus percebeu que Tomé o 
chamava pelo nome de Mestre. 


Tomé havia bebido (ficado ébrio) da fonte borbulhante que 
Jesus fez brotar, e isso dá uma maravilhosa concepção daquilo que 
chamamos de professor. “Você já foi, e sempre será, a mesma fonte 
borbulhante, ou consciência espiritual, que eu tenho derramado 
sobre você, para sua percepção.” E é por isso que ele diz: “Eu não 
sou teu Mestre.” 


Jesus sabia muito bem que não era diferente dos discípulos. Ele 
sabia que não estava acima nem abaixo deles. Ele sabia que era 
exatamente a mesma Consciência identificada, identificada como 
cada discípulo e como cada um que existe. Jesus sabia tudo isso. 


Na verdade, ele nunca se colocou na posição de mestre. Jesus 
nunca se olhou acima de ninguém; nem abaixo de ninguém. Ele 
sabia melhor do que isso. Ele sabia que não era mestre. Ele sabia 
que era a mesma Consciência de Deus identificada como cada 
discípulo e como cada um que poderia existir. Jesus sabia tudo isso. 
Ele sabia que cada um é seu próprio mestre, porque cada um é seu 
próprio ser divino. A “fonte borbulhante” também é inspiração 
espiritual. Cada um de nós é a nossa própria renovação. Cada um 
de nós é nossa própria pureza. 


29 


E, pegando-o, retirou-se e disse-lhe três palavras. Quando Tomé 
retornou a seus companheiros, eles lhe perguntaram: “O que te 
disse Jesus? ” Tomé respondeu: “Se eu vos disser uma só das 
palavras que ele me disse, apanhareis pedras e as atirareis em 
mim, e um fogo brotará das pedras e vos queimará. ” 


Quais foram as três palavras que Jesus falou a Tomé? Essas três 
palavras são aquelas que só podemos falar quando é o próprio Deus 
falando. Elas são: “Eu sou Deus”. E quando Deus fala essas 
palavras, não pode ser o chamado ser humano falando. Somente 
Deus pode dizer: “Eu sou Deus”. E quando Deus diz: “Eu sou 
Deus”, só então é quando as montanhas, não importa de que forma 
elas apareçam - mesmo as montanhas que parecem más - são 
mostradas como nada. 


É apenas em completa iluminação que percebemos que por nós 
mesmos não somos nada, não sabemos nada, não podemos fazer 
nada. Então percebemos que, devido a Deus ser, nós somos e 
somente porque Deus é Vida, podemos estar vivos. Somente 
porque Deus é Mente, podemos ser inteligentes. Somente porque 
Deus é Vida, Verdade e Amor, podemos viver, podemos existir de 
fato. Então podemos ser amáveis. Somente quando percebemos 
isso, podemos dizer no silêncio de nossa contemplação: “Eu sou 
Deus”. 


Tomé sabia que não devia contar isso aos outros discípulos. Ele 
sabia que estavam aparentemente muito ocupados com o sentido 
pessoal da vida para entender o que ele estava dizendo. Ele também 
sabia que, se lhes dissesse, se voltariam contra ele; eles tentariam 
destruí-lo. Mas ele sabia que a verdade que via era e é indestrutível. 
Ele sabia que o Deus que era seu ser não poderia ser destruído. A 
única destruição que existe é a autodestruição, e ele sabia que o 
próprio esforço para o destruir se voltaria contra eles e os destruiria. 
Assim, Tomé sabiamente se absteve de lhes dizer as três palavras 
que Jesus havia dito a ele. 
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Aqui, meus queridos, há uma lição para todos e cada um de nós. 
A única destruição que pode haver é a destruição da ilusão; a 
destruição da miragem; a dissipação do sonho - mas isso nunca 
afeta nenhum de nós. Na verdade, isso nunca realmente continua. 
Não tem base no fato. É inteiramente ficção, sem verdade. Esse 
senso dualista que afirma ser um homem mortal ou humano sempre 
parece se voltar contra quem diz: “Eu sou Deus”. No silêncio de 
nossa plena iluminação, sabemos que não sou eu quem fala, mas 
Deus que fala como nós. 


Jesus disse-lhes: “Se jejuardes, gerareis pecado para vós; se 
orardes, sereis condenados; se derdes esmolas, fareis mal a 
vossos espíritos, Quando entrardes em qualquer país e 
caminhardes por qualquer lugar, se fordes recebidos, 
comei o que vos for oferecido e curai os enfermos entre 
eles. Pois o que entrar em vossa boca não vos maculará, 


mas o que sair de vossa boca — é isso que vos maculará.” 
v. 14 


Aqui, novamente, Jesus está tentando afastá-los de todo o senso 
material de obter ou adquirir entendimento espiritual. Aqui ele diz 
que, se você jejuar, deve acreditar que, ao recusar a matéria como 
alimento, se tornará mais espiritual. Jesus sabia que qualquer meio 
chamado materialista de adquirir a consciência espiritual estava 
errado, porque parecia separar-se da Consciência que você já era e 
possuía. 


E quando Jesus disse: “Se derdes esmola, fareis mal”, ele sabia 
que, ao dar esmola, eles estavam limitando aquele a quem davam. 
Eles estavam dizendo: “Eu tenho algo que este não tem, então, se 
eu der esmola, isso me dará um lugar no céu, e não é uma pena que 
eles não tenham tanto quanto eu?” Mas Jesus lhes diz para entrar 
em qualquer terra e passear pelas regiões; apenas para seguir com 
seus assuntos diários normalmente. Deixe sua luz brilhar, mas não 
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tente fazer isso. Jesus diz: “Sejam vocês mesmos. Siga suas vidas 
de uma maneira perfeitamente normal, sabendo que é Deus que 
vive em você, através de você e como você; e não tente ser mais do 
que se é orando a um Deus fora de si mesmo, jejuando ou dando 
esmolas.” 


Jesus disse: “Pois o que entrar em vossa boca não vos maculará, 
mas o que sair de vossa boca — é isso que vos maculará”. Ele está 
dizendo aqui que não pode tirar nada de fora de sua própria 
consciência, pois sua consciência é seu universo; mas ele também 
está dizendo que, se parece haver mal dentro de sua consciência, 
parecerá não apenas como seu corpo, como sua mente, mas 
parecerá como toda a sua experiência, como seu universo. Isso, ele 
diz, é o que irá contaminá-lo. Tudo o que você parece entreter como 
consciência parecerá contaminá-lo - mas, graças a Deus, nunca toca 
a identidade divina que você é. 


Jesus disse: “Quando virdes aquele que não foi nascido de 
uma mulher, prostrai-vos com a face no chão e adorai-o: é 


ele o vosso Pai.” v. 15 


Sim, quando podemos olhar para quem está bem diante de nós e 
vê-lo como ele é, como Deus em si, como Mente, como Vida, como 
Consciência, como Alma, estaremos vendo a Luz aparecendo na 
forma. Quando vemos isso diante de nós, em vez do homem com 
“fôlego nas narinas”, que parece nascer de mulher, podemos ver 
Deus bem diante de nós, e podemos adorá-lo porque adoramos a 
Deus. Não que nós adoremos um Deus fora de nosso ser. Se 
adoramos a Deus, adoramos a nós mesmos. Se adoramos a Deus, 
adoramos tudo e todos. 


Jesus disse: “Talvez os homens pensem que vim lançar a 
paz sobre o mundo. Não sabem que é a discórdia que vim 


espalhar sobre a Terra: fogo, espada e disputa. Com efeito, 
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havendo cinco numa casa, três estarão contra dois e dois 
contra três: o pai contra o filho e o filho contra o pas E 


eles permanecerão solitários.” v. 16 


Jesus sabia que não havia paz na dualidade. Ele sabia que não 
poderia haver paz enquanto houvesse a crença, o sonho, a ilusão de 
que havia Deus e homem. Ele sabia que não haveria paz enquanto 
parecermos estar iludidos por haver um universo material, um 
mundo material e um universo espiritual, um mundo espiritual. Ele 
sabia que não haveria nada além de guerra, desde que houvesse a 
crença de que havia uma mente divina e uma humana. Ele sabia 
que as guerras eram inevitáveis nesse tipo de ilusão, e ele estava 
tentando revelar a falácia de qualquer esperança de paz até que a 
Verdade seja vista - que existe um universo, um mundo, um ser e 
esse é o ser Deus. Jesus percebeu que sempre na dualidade há a 
reivindicação de divisão, de separação. 


Jesus sabia que aquilo que chamamos de cinco sentidos é o que 
nos dá o relato de dualidade. Ele também sabia que é por causa 
desses cinco sentidos que parece haver separação e divisão em 
nossa existência. Ele sabia que, enquanto parecia haver nascimento 
humano, também pareceria haver relações humanas, e ele sabia que 
nessas relações deve haver divisões; deve haver desarmonias, 
desde que sejam considerados mentes separadas, consciência 
separada, religiões separadas e vidas separadas. Ele sabia que isso, 
levado adiante, significava apenas ideologias separadas. 


Ele estava tentando dizer a eles que, em vez de cinco sentidos 
físicos, em vez do homem que respira pelas narinas, em vez de 
separação, há um só sentido, que é o sentido da Alma. Existe uma 
consciência. Existem inúmeras funções dessa única Consciência, 
mas há um único sentido, e esse é o sentido da Alma. Isso é 
Consciência espiritual, e não há outra consciência. 


Nesta consciência, não há separação; não há divisão. Não 
importa quantas identidades existam - e certamente são infinitas - 
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ainda assim é uma Consciência, inseparável, como toda e qualquer 
identidade. Portanto, não pode haver relações humanas com 
planetas, estrelas e assim por diante. Jesus sabia que se eles 
percebessem isso, estariam cientes do fato de que eles eram 
exatamente o Uno. Aqui ele continua com essa mesma revelação, 
quando diz: 


Jesus disse: “Eu vos darei o que os olhos não viram, o que 
os ouvidos não ouviram, O que as mãos não tocaram e o 


que nunca ocorreu à mente do homem.” v. 17 


Aqui Jesus está dizendo: “Ajudarei você a revelar de dentro de sua 
própria consciência o fato de que os chamados cinco sentidos 
físicos só podem revelar uma miragem sem substância, sem vida, 
sem atividade, sem forma. Também vou ajudá-lo a saber que não 
existe mente, ser ou corpo mortal ou humano que saiba de algo ou 
possa fazer qualquer coisa ou que possa ser qualquer coisa.” 


Os discípulos disseram a Jesus: 
66 ad 4 E 33 
Dize-nos como será o nosso fim. 
Jesus disse: 
eé . a . ã Do E a 
Haveis, então, discernido o princípio, para que estejais 
procurando o fim? Pois onde estiver o princípio ali estará 
o fim. Feliz daquele que tomar seu lugar no princípio: ele 


conhecerá o fim e não provará a morte.” v. 18 


Quão bem Jesus sabia que eles ainda acreditavam que nasceram - 
que estavam vivos como uma vida que nasceu em um corpo de 
matéria e teriam que morrer da matéria ou ter um fim. Ele sabia que 
se não acreditassem nisso, não estariam perguntando como seria 
seu fim. Foi por isso que ele imediatamente os fez ver que não havia 
começo, quando disse: “Onde estiver o princípio, ali estará o fim”. 
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Ele está dizendo: “Se houver um começo para você, terá que haver 
um fim. Se você nasceu, você deve morrer. Se você não conhece 
um começo, como pode conhecer um final?” 


Então Jesus está dizendo: “Bem-aventurados nós, bem- 
aventurados vocês, bem-aventurados todos aqueles que, bem no 
meio do que parece ser uma vida humana — um homem mortal com 
todas as suas dificuldades e tristezas, doenças, nascimentos e 
mortes — percebem que somos o Deus eterno e imutável, 
identificado aqui e agora, mesmo no meio do sonho. Então 
saberemos que não pode haver morte porque não há nascimento. 
Quando vemos este fato aqui mesmo, em vez de parecermos passar 
pela experiência chamada morte para percebê-lo, vemos que nunca 
precisamos passar pelo que parece ser a experiência chamada 
morte; e já é hora de acordarmos para esse fato. Esteve aqui o 
tempo todo. 


Jesus disse: “Feliz o que já era antes de nascer. Se vos 
tornardes meus discípulos e ouvirdes minhas palavras, 
estas pedras estarão a vosso serviço. Com efeito, há cinco 
árvores para vós no Paraíso que permanecem inalteradas 
no inverno e verão, e cujas folhas não caem. Aquele que as 


conhecer não provará a morte.” v. 19 


Sim, abençoados somos nós que sabemos o que éramos antes da 
chamada miragem, antes de começar a ilusão chamada nascimento. 
Não admira que Jesus amava as criancinhas; ele sabia que as 
crianças se lembram mais do que eram antes que o sonho parecesse 
começar; e elas realmente percebem mais que são esse Deus, 
identificado aqui e agora, do que aqueles de nós que parecíamos 1r 
mais fundo na ilusão. 


Quão bem Jesus sabia que se realmente entendessem o que 
estava dizendo a eles, perceberiam que tudo o que veem é sua 
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própria consciência, que não há nada fora do seu ser divino. Eles 
veriam que nenhuma vida lhes é dada e nenhuma vida lhes é tirada. 
Eles veriam que nada é dado e nada é tomado. 


Além do mais, se realmente vemos isso, se conhecemos essa 
Verdade e sabemos que somos essa Verdade, estamos conscientes 
de que mesmo aquilo que parece ser pedras em nossa existência, 
pedras em nossa substância, aquilo que parece ser a atividade das 
estrelas, dos planetas, da terra, a atividade de tudo - é nossa própria 
atividade. Nossa própria vida, mesmo aquela que parece ser a 
substância mais densa, sombria e dura, é reconhecida como a 
mesma consciência, o mesmo espírito, a mesma vida que é a nossa 
substância. Não há nada oculto de nós. 


Esta é uma lição maravilhosa para aqueles que sentem falta de 
alguma coisa, principalmente para aqueles que sentem que não têm 
o suprimento necessário para continuar vivendo normalmente. 
Quando realmente percebemos que nossa consciência é o nosso 
universo, que nossa consciência é tudo o que vemos, então sabemos 
que não podemos nos separar ou ser separados de qualquer coisa 
que seja essencial para a nossa plenitude. Sabemos que nossa 
consciência está completa porque Deus está completo. Assim, todo 
o suprimento que poderíamos precisar ou usar já está presente, e 
sabe-se que está presente, em e como nossa própria consciência. 


As cinco árvores das quais Jesus falou estão simbolizando os 
cinco sentidos físicos. Ele está novamente nos dizendo que, em vez 
de esses sentidos nos reportarem todos os tipos de imagens, por 
mais falsas que sejam, existe um sentido que é o sentido espiritual, 
a própria Consciência de Deus. 


Agora, ele está nos dizendo que, quando estamos iluminados, 
vemos as coisas como elas realmente são, e não como aparecem 
quando parecemos estar vendo através desse sentido que é 
chamado de visão humana. Essa capacidade de ver as coisas como 
elas realmente são é uma função espiritual. É essa Consciência una, 
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funcionando como aquele aspecto de Si Mesmo que interpretamos 
mal como visão. 


Jesus estava ciente disso. Ele sabia que essa é uma faculdade 
espiritual, e está presente em e como cada um de nós. Foi isso que 
permitiu Jesus ver - exatamente onde a mão murcha parecia estar, 
ver uma mão perfeita que não precisava de cura. Não precisava 
mudar para ser a perfeição que já se é. A consciência espiritual que 
funciona como visão ou percepção é a faculdade inata que nos 
permite ver perfeição em vez da aparente imperfeição diante de 
nós. 


Aquilo que é chamado matéria não se interpõe e não pode se 
interpor nesta Consciência entre nós e aquilo que vemos. Na 
realização daquilo que vemos como nosso próprio ser, em verdade, 
nossa própria Consciência, não há nada chamado matéria para vir 
e nos separar da clara e correta percepção daquilo que vemos. 


Frequentemente, a iluminação é referida como se fosse uma 
grande experiência misteriosa e algo que só poderia ser realizado 
por muito poucos. Nada poderia estar mais longe da verdade. A 
única Consciência que existe, na verdade, é a Consciência 
iluminada. Iluminação é a consciência de cada um de nós. Esta é 
uma faculdade espiritual. Esta é a Consciência Crística, e é tanto a 
sua Consciência quanto a minha ou de qualquer outra pessoa. Se 
acreditarmos na falácia de que alguém tenha essa Consciência e nós 
não a tivermos, estaremos então nos limitando, ou melhor, negando 
nossa própria Consciência espiritual. Em vez disso, vamos 
reivindicar nossa própria faculdade espiritual de poder aqui e agora 
ver as coisas como elas são, e não como elas parecem ser. 


Qualquer um de nós que já experimentou a iluminação ou 
simplesmente a Consciência iluminada, sabe muito bem que nesta 
Consciência nunca vemos nada que se esvai, qualquer coisa que 
esteja em processo de destruição. Nós nunca vemos nada que esteja 
no processo de começar, mudar ou terminar. 
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É um fato interessante que na iluminação ninguém vê um bebê, 
uma criança ou alguém velho. Tudo o que vemos está 
constantemente no auge da perfeição. Nunca vemos uma folha 
murcha. Nunca vemos uma folha seca de grama. Nunca vemos 
nada que possa ser interpretado como imperfeito. Isto, meus 
queridos, é a Consciência Crística. Esta é a sua Consciência. Esta 
é a minha Consciência. Essa é a Consciência que permitiu que 
Jesus visse a mão perfeita, independentemente de quantos 
acreditassem que havia uma mão murcha. Esta é a Consciência que 
estava ao lado da cama e sabia que o corpo era a própria vida e não 
poderia morrer. Esta é a Consciência que disse à criada: “Levanta- 
te” 


Nesta Consciência, não há estações. Não há vinda; não há como 
ir; e particularmente não há nada em processo de mudança. 
Qualquer um que esteja ciente de ter, e mesmo sendo, essa 
Consciência iluminada, não pode acreditar que exista algo como a 
morte, porque este sabe que não existe o nascimento. Nesta 
iluminação, vemos, sabemos, percebemos a natureza eterna e 
imperecível de toda substância. Aqui sabemos que não existe 
substância que seja o tipo da que possa desaparecer, mudar, 
murchar ou morrer. 


Os discípulos disseram a Jesus: 
“Dize-nos a que se assemelha o reino do céu.” 
Ele lhes disse: 
“Ele se assemelha a uma semente de mostarda, a menor de 
todas as sementes. Mas, quando caí em terra cultivada, 
produz uma grande planta e torna-se um refúgio para as 


aves do céu.” v. 20 


Jesus está dizendo aqui que não há nada tão pequeno, tão 
infinitesimal, que não seja Deus. Que tudo o que Deus é, está sendo 
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isso. Jesus sabe que nessa percepção há a revelação de que o 
infinitesimal é o infinito, e o infinito é o infinitesimal. 


No entanto, há algo que não é dado nesta última citação referente 
à semente de mostarda. O reino dos céus é o próprio universo. O 
reino dos céus são as estrelas, os planetas, a infinita beleza e 
quietude do deserto, do oceano, da terra. Tudo o que existe é o céu. 
Mas o céu também é o menor grão de areia. Não há nada na 
eternidade ou no infinito que não seja o reino dos céus. 


Tudo, mesmo aquilo que o mundo chamaria de célula - uma 
célula do corpo, ou qualquer outro tipo de célula - até um planeta 
no céu, tem seu propósito em ser. É o Amor cumprindo seu 
propósito. Seu Amor fornece sua própria proteção, sua própria 
defesa contra todas as pretensões do que afirma ser um mundo 
material, um corpo material ou um ser humano. 


Maria disse a Jesus: 
“À quem se assemelham teus discípulos?” 
Ele disse: 

“Eles se parecem com crianças que se instalaram num 
campo que não lhes pertence. Quando os donos do campo 
vierem, dirão: Entregai nosso campo. Elas se despirão 
diante deles para que eles possam receber o campo de 
volta e para entregá-lo a eles. Por isso digo: se o dono da 
casa souber que virá um ladrão, velará antes que ele chegue 
e não deixará que ele penetre na casa de seu domínio para 
levar seus bens. Vós, portanto, permanecei atentos contra 
o mundo. Armai-vos com todo poder para que os ladrões 
não consigam encontrar um caminho para chegar vos, 
pois a dificuldade que temeis certamente ocorrerá. Que 


possa haver entre vós um homem prudente. Quando a 
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safra estiver madura, ele virá rapidamente com sua foice 
em mãos para colhê-la. Quem tem ouvidos para ouvir, 


ouça: 1,21 


Não é verdade que todos e cada um de nós disse essas verdades 
quando realmente não as fizemos nossas? Estes são “os campos que 
não lhe pertencem”. Há quanto tempo dissemos: "Deus é tudo, tudo 
é Deus”, e ainda não estamos plenamente conscientes do que 
estamos dizendo. Temos reivindicado esta verdade como se a 
tivéssemos reivindicado de fora de nosso próprio ser, mas não 
chegamos à consciência de que é o nosso ser. O mesmo aconteceu 
com os discípulos. 


Então Jesus continua dizendo: “Quando os donos do campo 
vierem, dirão: 'Entregai nosso campo ”. 


Isto é tão verdadeiro. Quando nossa identidade única e genuína, 
nossa identidade espiritual, reivindica a si mesma - o que faz e está 
fazendo agora mesmo - recusamos então dar nossa identidade a 
algo que parece ter o poder de roubar nosso ser de Deus. Não 
entregamos mais o campo que é o nosso ser, a nossa consciência, 
ao chamado sentido material da vida. 


Então Jesus nos diz como tudo isso é realizado. Aqui, a expressão 
“se despir” significa que simplesmente descartamos todos os 
argumentos dualistas, afirmações e negações, todo o dualismo de 
Deus e homem, Mente e ideia, e prosseguimos e possuímos a terra. 
Já é nossa, e você sabe. As crianças no campo são donas de si 
mesmas, assim como possuímos a nós mesmos; contanto que 
saibamos que somos possuídos por Deus. 


Agora, o dono do campo é a Identidade genuína. Não precisamos 
fazer declarações da verdade sobre nós mesmos quando 
descobrimos que somos a Verdade - a própria verdade que temos 
dito. Isso elimina completamente qualquer falácia de que 
precisamos adicionar conhecimento a nós mesmos para ter e ser o 
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que já somos. Isso acaba com líderes e seguidores, professores e 
alunos. Esta é a revelação de que toda e qualquer identidade é 
completa em si mesma. É Deus, completo como essa identidade 
específica, não necessitando nada de mais ninguém ou de qualquer 
outra fonte. 


Em seguida, Jesus está dizendo que, uma vez iluminados, 
estamos completamente livres do dualismo. Nós permanecemos 
acordados; nós ficamos alertas. E esses argumentos sutis ou 
aparências do mal não podem entrar em nossa casa, ou reino (reino 
sendo nossa consciência), para roubar nossa consciência divina, 
nossa identidade divina. Jesus também está nos alertando para não 
fazer nada a partir do sonho, pois notará que ele diz: “pois a 
dificuldade que temeis certamente ocorrerá.”. Obviamente, se 
acreditamos que o sonho realmente existe ou que existe um 
sonhador, esperamos que certas coisas apareçam nesse sonho. Mas 
se estamos bem acordados, se sabemos que sempre estivemos 
acordados, que nunca houve um sonho e nunca fomos sonhadores, 
não podemos esperar que algo apareça dentro ou como um sonho. 


Uma vez completamente iluminados, sabemos que não há 
sonhador, não há sonho; não há ilusão; não há iludido. Não existe 
tal mente; não existe tal consciência. Nós não fazemos nada a partir 
do sonho. Uma vez que reconhecemos que pareceu haver ou ter 
havido um sonho, paramos de honrá-lo. Depois que sabemos uma 
coisa, não precisamos continuar conhecendo e sabendo tudo de 
novo - nós já sabemos. É a nossa consciência. Isso é tudo o que há! 


Ed 


E o mesmo que saber dois vezes dois são quatro. A qualquer 
momento é essencial que dois vezes dois, ou quatro, seja ativo em 
nossa experiência, e aqui está; mas não andamos o tempo todo 
insistindo que dois vezes dois são quatro. E agora, por exemplo, se 
um erro aparecer e alguém nos disser que dois vezes dois são sete 
— ora, nós apenas sabemos melhor. Não andamos dia após dia 
dizendo: “Dois vezes dois não são sete”, ou “Isso não é um sonho” 
ou “Isso é um erro”. Só sabemos que dois vezes dois são quatro, e 
isso é tudo o que há! 
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Então, façamos exatamente a mesma coisa em relação a isso que 
chamamos de sonho. Não vamos honrá-lo, não vamos permanecer 
com ele; não vamos continuar a torná-lo real, reconhecendo que ele 
pode até aparentar assim. Sabemos que não é nada. Isso é tudo o 
que existe para isso. Já “nos armamos com grande poder”, porque 
Já sabemos o que Deus é. Sabendo o que Deus é, sabemos o que 
somos. 


Agora, Jesus disse: “Que possa haver entre vós um homem 
prudente. Quando a safra estiver madura, ele virá rapidamente 
com sua foice em mãos para colhê-la. Quem tem ouvidos para 
ouvir, ouça.” 


Jesus viu crianças sendo amamentadas. Ele disse a seus 
discípulos: 
“Esses pequeninos que mamam são como aqueles que 
entram no Reino.” 
Eles lhe disseram: 
“Nós também, como crianças, entraremos no Reino?” 
Jesus lhes disse: 
“Quando fizerdes do dois um e quando fizerdes o interior 
como o exterior, o exterior como o Interior, o acima como 
o embaixo e quando fizerdes do macho e da fêmea uma só 
coisa, de forma que o macho não seja mais macho nem a 
fêmea seja mais fêmea, e quando formardes olhos em lugar 
de um olho, uma mão em lugar de uma mão, um pé em 
lugar de um pé e uma imagem em lugar de uma imagem, 


então, entrareis (no Reino).” v. 22 


O que Jesus está transmitindo aqui é que essas crianças lembram 
do que eram. Elas sabem mais do que são e são como aqueles de 
nós que estão acordados, conscientes do que somos, do que fomos, 
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do que sempre seremos. Esta revelação é talvez uma das maiores, 
uma das mais belas, uma das mais completas de todas que foi 
revelada aqui neste Evangelho segundo Tomé. 


O que significa entrar no reino? Significa estar completamente 
consciente. Significa estar consciente como essa Consciência 
espiritual, essa faculdade espiritual de percepção que conhece a si 
mesma e tudo exatamente o que Deus é e nada mais. 


“Quando fizerdes do dois um” - em outras palavras, quando você 
olha diretamente para o que o mundo chama de corpo de matéria e 
vê um corpo de luz gloriosamente perfeito e imutável, de Espírito, 
um corpo glorioso, então você entrou no reino. 


“Quando fizerdes o interior como o exterior e o exterior como o 
interior e o acima como o embaixo” - sim, aqui está. Quando você 
sabe que a substância do corpo é Deus, a Vida consciente, Mente, 
a Inteligência na forma, e quando conhece a substância que é esse 
corpo, não está confinada ou restrita ao corpo - que é o acima e o 
embaixo, o exterior assim como o interior, que é o próprio universo 
- então você já entrou no reino. 


Agora, pode estar se perguntando: “Como é possível que o 
exterior e o interior sejam iguais? Como é possível que a 
substância, a essência do corpo seja a mesma substância (essência) 
que é o próprio céu?” 


Lembremo-nos de um dos versículos da Bíblia em que Deus diz: 
“Não preencho o céu e aterra? - diz o Senhor”. E também há Davi, 
o salmista, clamando: “Para onde me irei do teu espírito, ou para 
onde fugirei da tua face? Se subir ao céu, lá estarás”. Todos 
sabemos que Deus preenche o céu e a terra. A substância, a 
essência, é exatamente a mesma. A substância que é o céu e a terra 
é a substância que é o corpo. 


Caso isso não esteja bem claro, tomemos o que chamaríamos de 
comparação humana. Qualquer chamada comparação humana está 
fadada a ser um tanto defeituosa, porque não há nenhuma que 
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possamos usar para uma comparação. Mas o que é dito a seguir 
pode ajudar a esclarecer o que está acima. 


Por exemplo, bem nesta sala, existem várias lâmpadas. A luz que 
está dentro de cada lâmpada é a luz que está fora de cada lâmpada. 
Não vamos considerar o que parece ser um elemento material 
luminoso; mas a luz que está dentro da lâmpada e a luz que está 
fora da lâmpada são a mesma luz. 


E aqui está outro ponto que pode ser útil nessa realização. Seria 
absolutamente e completamente impossível dividir a luz que emana 
de outra lâmpada nesta sala. Pode-se comparar a luz que está dentro 
da lâmpada com a luz que é o corpo. A menos que algo chame 
nossa atenção para a forma da própria lâmpada, nem sequer 
estamos cientes dela. É claro que sabemos que a lâmpada está lá, 
mas não fazemos questão disso. 


A forma da lâmpada não tem importância, mesmo assim existe 
forma. A luz que está dentro da forma é exatamente a mesma luz 
que está fora da forma. E é assim que o interior e o exterior, o acima 
e o embaixo, são os mesmos - o mesmo um. Cada lâmpada, por 
exemplo, é distintamente essa lâmpada e nenhuma outra. Cada luz 
que está dentro da lâmpada é distintamente essa luz. Não há luz 
material. Toda luz é imaterial. Toda luz é espiritual, completamente 
livre de densidade. 


El 


E assim que vemos a Consciência, que é o homem, como 
exatamente a mesma Consciência que é a mulher. Certamente, o 
macho é claramente a função masculina da Consciência. A fêmea 
é claramente a função feminina da Consciência. Cada um deles é 
um aspecto de uma única consciência. Sim, quando vemos que a 
função do homem e a função da mulher não é criar filhos ou trazer 
uma continuação de seres humanos com corpos de matéria, então 
vemos essas funções como revelações do Uno. Então isso é o 
casamento, e é lindo. Quando entendemos isso, nós já estamos no 
reino dos céus - e estamos conscientes de estar sempre no reino dos 
céus, bem como ser o reino dos céus. 
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É essa Consciência espiritual e iluminada que nos permite olhar 
para o que parece ser um mundo material, com o que parecem ser 
olhos de matéria — mas que na verdade é o único olho espiritual — 
e vê-lo como é. Quando vemos uma mão espiritual onde uma mão 
material parece estar, esta mão é a mão da Consciência, Luz, 
perfeição imutável e beleza. E quando vemos um pé espiritual 
exatamente onde um pé material parece estar, quando vemos que 
há uma imagem, um corpo, exatamente onde parece haver um 
corpo de matéria, há esse corpo espiritual, esse corpo de 
Consciência. De fato, este é o corpo que é Deus em forma aqui e 
agora. Percebemos que estamos no reino; o reino de Deus está em 
nós porque somos o reino de Deus. 


Nós somos o nosso próprio universo. Nós somos o poder, a 
consciência que está sempre no controle. Essa consciência reina 
suprema dentro do nosso próprio universo, porque somos auto- 
governados. O reino de Deus é o nosso reino e nós o conhecemos. 
Nós somos o rei de nosso reino. 


Jesus disse: “Escolherer dentre vós, um entre mil e dois 


a mo 7 33 
entre dez mil, e eles permanecerão como um só.” v. 23 


Isso certamente soa como se houvesse parcialidade, como se 
alguém pudesse ser escolhido e outro ser deixado de fora do reino 
de Deus. Claro, isso é impossível. Jesus não nos escolheu. Cada um 
de nós escolhe se revelar? É Deus escolhendo revelar a Si mesmo 
como a Si mesmo. 


É verdade que não há muitos do que você poderia chamar de 
população mundial que está vendo essa verdade, como nós. 
Também podemos ser chamados de poucos, mas isso não tem 
importância. Abrimos a consciência completamente até este ponto. 
Muitos dos movimentos metafísicos têm multidões muito maiores. 
Há muitos que têm grandes seguidores, mas há um poder infinito 
no que estamos vendo. 


45 


Sabe, a Bíblia diz: “Onde dois ou mais estão reunidos em meu 
nome, eu estou no meio deles”. Embora possamos parecer poucos 
em número, “em meu nome” - reconhecendo que Deus é a nossa 
identidade - o Eu que é o poder, o Eu que é a própria onipotência, 
está bem aqui e onipotentemente ativo como todos e cada um de 
nós. Ele tem Seu propósito em ser nós, e cumpre Seu propósito 
através de Sua atividade onipotente. 


Seus discípulos disseram-lhe: “Mostra-nos o lugar onde 
estás, pois precisamos procurá-lo.” 
Ele disse-lhes: 
“Aquele que tem ouvidos, ouça! Há luz no interior de um 
homem iluminado e ele ilumina o mundo inteiro. Se não o 


ilumina, é escuridão.” v. 24 


Aqui você pode ver que os discípulos acreditavam que Jesus estava 
em um lugar diferente, em uma situação diferente da que eles 
estavam. Eles acreditavam que ele tinha algo que não tinham e 
devem encontrá-lo para ter; eles devem descobri-lo de algum lugar 
fora de si mesmos, algum lugar fora de si mesmos remete 
lindamente o que foi dito um pouco antes disso, no qual o 
significado genuíno é que o Cristo, EU SOU, aparece como um 
aqui e outro ali. Mas ainda é o Único. O que Jesus está dizendo é 
que o Cristo é todos; o Cristo está em toda parte como cada um de 
nós. 


Você nota que Jesus disse: “Quem tem ouvidos para ouvir” — ou 
seja, quem está preparado para ouvir, quem ouve com o ouvido 
interno, a consciência espiritual — “ouça”. 


Jesus disse: “Há luz no interior de um homem iluminado, e ele 
ilumina o mundo inteiro. Quando não o ilumina, é escuridão .” Isso 
não é lindamente impessoal? Jesus não reivindica Cristo para si 
mesmo mais do que não reivindicaria para todos e cada um de nós. 
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Ele diz que a luz de Cristo ilumina o mundo. Não há trevas nesta 
luz. A escuridão é a ilusão. Jesus diz que, quando iluminamos, à 
medida que a luz de Cristo brilha como nossa luz, ela se revela 
como a Luz do mundo. É o universo - nossa própria consciência, 
nossa própria experiência, nosso próprio corpo e sua substância. 
A Luz, a Consciência, que existe como tudo e existe como este 
universo, são uma e a mesma Luz. 


Sabe, esta é a resposta para o que eles chamam de um tratamento 
ausente. É nesta revelação - que o Cristo está em toda parte e em 
todos - que percebemos que não há tratamento ausente. Não 
poderia haver tratamento ausente. Simplesmente não poderia! 
Quando instantaneamente nossa atenção é focalizada naquele 
indivíduo, ou em qualquer um que seja, percebemos que ele está 
dentro de nossa consciência porque ele é a nossa consciência. Nós 
estamos onde este mesmo está; e não há divisão nem separação em 
nossa consciência. 


Como, então, pode ser chamado de tratamento ausente? A 
consciência de Cristo não está confinada ou restrita em ou por 
ninguém. É o mesmo Cristo, a mesma Consciência, e mesmo que 
alguém peça ajuda a um aparente outro, ele está realmente 
clamando por sua própria Consciência, sua própria Consciência 
Crística. Se houvesse um tratamento ausente, seria impossível 
saber que o “tratamento” chegou a alguém. Pode ser que chegue ou 
não. 


Essa é a falácia, o erro em direcionar pensamentos e coisas do 
gênero. Enquanto acreditarmos que existe outra que não seja a 
Consciência Crística que nós somos, aceitaremos a falácia que esta 
Consciência pode ser obscurecida, que há algo errado, que está 
doente, que está faltando, que está sofrendo, que está com medo — 
todos esses tipos de coisas. Mas, uma vez que conhecemos a 
mesma Consciência de quem pediu ajuda, sabemos que não há 
separação na própria Consciência e que não há tratamento ausente. 
Certamente não há a possibilidade de um tratamento ser mal 
direcionado. 
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Aliás, eu não gosto da palavra tratamento. Não é uma palavra 
muito boa. Eu gosto perfeição onipotente conscientemente 
realizada, revelada, manifestada e evidenciada aqui e agora. Isso 
é tudo o que há para o tratamento. Na citação anterior, Jesus diz 
que todos são sua própria luz, e em nós não há trevas. 


esus disse: “Ama teu irmão como a tua própria alma, 
d próp 


protege-o como a pupila de teus olhos.” v. 25 


Isso não é maravilhoso? Sim, ame seu irmão porque seu irmão é o 
seu próprio Eu. A Alma, a Consciência, que é teu irmão, é a 
Consciência que é teu Ser. Isto é o que Jesus está dizendo aqui. O 
oposto também pode ser verdade. Se fosse possível você se odiar, 
estaria odiando seu irmão. Se você odeia seu irmão, tem que se 
odiar. Devemos amar a nós mesmos, assim como amamos nossos 
irmãos. Toda vez que parecemos nos criticar, toda vez que 
parecemos nos condenar, toda vez que dizemos: “Eu sou estúpido”, 
ou “Eu não entendo”, ou “Eu sou denso”, estamos dizendo isso 
sobre Deus, que é o nosso Eu. Também estamos dizendo isso sobre 
o nosso irmão. 


Reivindique o seu Eu Divino. Nunca se critique. Isso é 
particularmente verdadeiro quando se lembra de um passado pelo 
qual se condenar. O próprio fato de você estar se condenando seria 
a ausência do amor que já está aqui. Está tudo bem quando sabe 
que é Deus se amando. De fato, devemos amar a nós mesmos, 
assim como amamos nosso irmão, mas tem que ser um amor 
impessoal. 


Agora mesmo, vou lhe contar uma coisa que se revelou 
recentemente. Nós devemos amar o corpo. Isso não significa, é 
claro, que devemos amar um corpo de matéria; não há corpo de 
matéria. Mas sabemos como tudo o que amamos responde a esse 
amor. Sabemos que quando amamos nossas flores e plantas, elas 
florescem, sorriem, são gloriosamente lindas quando nós as 
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amamos. Quando amamos nossos animais, nossos peixes, nossos 
pássaros, sabemos a resposta que está aqui e agora. 


O Amor não pode resistir ao amor. O Amor responde a Si 
mesmo, e devemos amar nosso corpo - não como um amor pessoal, 
mas com o mesmo tipo de amor com o qual amamos nossos 
amigos, nossos animais, nossos jardins; com o qual amamos a 
beleza de um pôr do sol. É esse tipo de amor com o qual devemos 
amar nossos corpos. Nós amamos tudo o que Deus é. 


Às vezes ouvimos alguém dizer: “Oh, temos que nos livrar desse 
corpo”. Este é um dos equívocos mais cruéis que poderia haver, 
porque, se queremos nos livrar de algo, certamente não podemos 
amá-lo. Frequentemente, o corpo parece ter a tendência de se 
ressentir, até de se odiar; mas queridos, queridos amigos, nem ódio 
nem ressentimento jamais revelaram o corpo perfeito de Luz, de 
perfeição, de glória que é seu corpo aqui e agora; que é meu corpo 
aqui e agora. 

O amor se revela como amabilidade. O amor se revela como 
perfeição, como beleza, como se é - como Deus. Portanto, ame o 
corpo tão impessoalmente quanto ama a Deus, suas plantas etc., 


qualquer coisa que veja. Ame tudo o que você vê. Ame tudo o que 
está dentro de sua consciência (seu universo), que é seu corpo. 


Jesus disse: “Tu vês o cisco no olho de teu irmão, mas 
não vês a trave em teu próprio olho. Quando retirares a 
trave de teu olho, então verás claramente e poderás retirar 


o cisco do olho de teu irmão.” v. 26 


A interpretação desta citação está muito longe da antiga 
interpretação ortodoxa da Bíblia. Se parece que vemos algo errado 
com nosso irmão, esse algo está dentro de nossa própria 
consciência. Nossa consciência é o que somos, de modo que algo 
errado necessariamente teria de estar errado conosco. Uma vez que 
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vemos que não há ninguém com algo errado, estamos vendo 
claramente, e estamos vendo que não há imperfeição em nosso 
irmão ou em nós mesmos. Nisto estamos vendo que somente Deus 
é. Somente Deus é identificado, e em Deus como Deus não há 
imperfeição. Não há cisco no olho do irmão, nem trave no nosso 
olho. De fato, não há nada a ser expulso. 


Jesus disse: “Se não jejuardes com relação ao mundo, não 
encontrareis o Reino. Se não observardes o Sabá como um 


Sabá, não vereis o Pai.” v.27 


Isso é verdade. Jejuar é prescindir. Jejuar é recusar-se a aceitar. 
Jejuar é abster-se de participar da ilusão - a ilusão de nascimento, 
materialidade, mudança e morte. Uma vez esclarecidas, nenhuma 
dessas ilusões sutis pode encontrar uma resposta em nós, e somos 
nossa própria imunidade em qualquer uma de suas alegações 
falaciosas. Nisto já encontramos o reino; já descobrimos que somos 
essa Consciência. 


O que é o Sabá? O Sabá é um dia sagrado. O dia é a Luz, e 
devemos ver que as trevas e a luz são iguais. A luz é tudo o que 
existe; não há trevas. A menos que vejamos e guardemos este dia 
sagrado, essa Luz sagrada - conscientemente, constantemente e sem 
interrupção - não veremos que Deus é o que somos e somos o que 
Deus é. Em outras palavras, não veremos que o Pai é nosso próprio 
Ser. 


Jesus disse: “Assumi meu lugar no mundo e revelei-me a 
eles na carne. Encontrei todos embriagados. Não encontrei 
nenhum sedento, e minha alma ficou aflita pelos filhos 
dos homens, porque estão cegos em seus corações e não 
têm visão. Pois vazios vieram ao mundo e vazios procuram 


deixar o mundo. Mas no momento eles estão embriagados. 
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Quando superarem a embriaguez, então mudarão sua 


maneira de pensar.” v. 28 


Sim, Jesus poderia até assumir o que parecia ser um corpo de carne, 
um corpo de matéria. Ele poderia até aparecer como outro ser 
humano para aqueles que pareciam estar sonhando. Ele fez isso 
porque era necessário para que ele pudesse ajudar a lembrá-los do 
que já eram. 


Então ele diz: “Encontrei todos embriagados”. Estar embriagado 
significa que não são eles mesmos. Ninguém é a si mesmo quando 
está embriagado. 


Então ele diz: “Não encontrei nenhum deles sedento”. Ele 
descobriu que eles estavam aparentemente tão iludidos pelas coisas 
deste mundo que não estavam abertos; eles estavam escolhendo 
não saber o que eram. 


Jesus segue com: “E minha alma ficou aflita pelos filhos dos 
homens”. Sim, às vezes não ansiamos por ajudar aqueles que 
acreditam que são filhos dos homens, que acreditam ter nascido em 
um mundo de problemas, em um corpo de matéria que possa estar 
doente, possa sentir dor, que pode sofrer, deteriorar-se e morrer? 
Sim, também parecemos aflitos e ansiamos por ajudá-los. Eles 
pareciam estar cegos em seus corações, e Jesus sabia que a única 
cegueira existente seria haver uma aparente falta de consciência do 
que eles são. 


Vazio significa aparentemente desprovido de consciência 
espiritual. Parece que, ao nascer, eles não tinham consciência do 
que são e, vazios, deveriam sair do mundo. Se continuarmos no que 
parece ser a ilusão até que a falácia da morte nos domine, 
parecemos vazios no mundo. Mas não estamos iludidos; nós não 
estamos embriagados. Nós somos nós mesmos; nós estamos 
despertos. 
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Quando superamos a embriaguez e nos arrependemos, chegamos 
a nós mesmos e sabemos o que somos. Isso é tudo o que há! Não 
há mais nada a ser feito. Na verdade, mesmo isso não é um feito. 
Isso é ser consciente. 


Jesus disse: “Seria uma maravilha se a carne tivesse surgido 
por causa do espírito. Mas seria a maior das maravilhas se 
o espírito tivesse surgido por causa do corpo. Porém, 
estou realmente admirado é pela forma como essa grande 


riqueza fez morada nessa pobreza.” v. 29 


Sim. Se um corpo de matéria pudesse existir por causa do Espírito, 
certamente seria muito peculiar. Mas quanto mais peculiar seria se 
Espírito, Mente, Vida, Verdade, Consciência, Deus dependesse da 
aparência de um corpo de matéria para existir, para ser o que se é? 
Isso de fato seria muito peculiar - a maravilha das maravilhas. 


Então ele diz: “Porém, estou realmente admirado é pela forma 
como essa grande riqueza fez morada nessa pobreza”. Que 
declaração linda e maravilhosa - como essa grande riqueza, essa 
infinita, consciente, perfeita, eterna, ininterrupta beleza e glória que 
é Deus parece estar confinada, comprimida, restrita, isolada no que 
parece ser um corpo de matéria. Não é uma realização 
maravilhosa? A maravilha das maravilhas é que, com toda a 
plenitude, pureza, glória e perfeição que somos, parece termos 
sonhado com um corpo de matéria sujeito a doenças, enfermidades, 
deterioração, morte e destruição. Bem aqui onde esse corpo de 
matéria parece estar, está esse corpo glorioso, livre, perfeito, 
eterno, sem nascimento, sem morte e imutável. 
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Jesus disse: “Onde há três deuses, eles são deuses. Onde há 


dois ou um, eu estou com ele.” v. 30 


Aqui ele está dizendo que se há muitos ou poucos não é importante. 
Não faz diferença. E o mesmo Cristo sendo cada um de nós, o 
mesmo Eu identificado como cada um. 


Jesus disse: “Nenhum profeta é aceito em sua cidade; 


nenhum médico cura aqueles que o conhecem.” v. 31 


Por que um profeta não seria aceito em sua própria cidade? Por que 
alguém não seria capaz de revelar sua perfeição por outro que o 
conhece ou pensa que o conhece tão bem? Bem, porque quando 
parecemos conhecer alguém, somos muito mais propensos a 
considerá-lo um ser humano - um ser humano nascido da matéria, 
de mães humanas, pais humanos - e eles estão sujeitos a todas as 
fraquezas e falácias que nós somos. Estamos tão ocupados olhando 
o que parece ser humano que deixamos de perceber o Deus que está 
bem diante de nós. É isso o que Jesus quer dizer. 


Jesus disse: “Uma cidade construída e fortificada sobre 
uma montanha elevada não pode cair nem pode ficar 


escondida.” v. 32 


É verdade que ainda estamos sendo fortalecidos. É verdade que 
revelação após revelação ainda esteja ocorrendo ou continua 
acontecendo em e como nossa própria consciência. Ninguém de 
nós afirma estar ciente de que somos toda essa Verdade agora. Não 
estamos nos fortalecendo”? Não estamos percebendo nossa própria 
força, nosso próprio poder, a pureza, a perfeição que somos? Não 
estamos aprendendo a amar mais a nós mesmos? Não estamos 
aprendendo a amar mais aquele a quem chamamos de irmão? Não 
estamos tendo uma percepção maior de que Deus é o Tudo de 
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todos, como Tudo - não importa de que forma possa parecer diante 
de nós? Estamos aprendendo tudo isso. Estamos percebendo tudo 
ISSO. 


Não estamos aprendendo a valorizar a nós mesmos? Isso é 
egoísmo? Não, é diametralmente oposto ao valor que podemos 
atribuir a nós mesmos como um ser humano. Estamos amando o 
nosso Ser. Estamos glorificando a Deus, a cidade que está na 
montanha. 


E isso que Jesus quer dizer com fortificação. Esta é a nossa 
defesa. Esta é a nossa própria imunidade a todas as ilusões e 
enganos do que pareceria ser humano ou mortal. 


Jesus disse: “Proclamar sobre os telhados aquilo que 
ouvirdes com vosso próprio ouvido. Pois ninguém acende 
uma lâmpada e coloca-a debaixo de um cesto, tampouco 
coloca-a num lugar escondido, mas num candelabro, para 


que todos que venham a entrar e sair vejam sua luz.” v. 33 


Agora, sabemos o que esse outro ouvido é. É a faculdade espiritual 
de ouvir, quando ouvimos espiritualmente e reconhecemos que 
estamos ouvindo nosso próprio Eu, nossa própria Consciência. É 
então que podemos falar com poder, falar com autoridade, porque 
não estamos falando como um ser humano. Não estamos falando 
como um mortal. Quando ouvimos com o chamado ouvido mortal, 
podemos ouvir quase tudo, seja bom ou ruim. Quando ouvimos 
com o ouvido da Consciência, ouvimos verdadeiramente. Você se 
lembrará do que Jesus disse substancialmente: “O que eu ouço, eu 
falo”. E com toda sinceridade, esta autora fala apenas o que ouve. 
Ouço constantemente, e é só porque Deus fala que as palavras 
podem ser ditas. Mas antes que isso possa acontecer, as palavras 
devem ser ouvidas com o ouvido interno. Elas devem ser ouvidas 
como essa Consciência espiritual, que é Deus tendo consciência de 
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Si mesmo, Deus consciente de Se expressar, Deus consciente de Se 
revelar, assim como as palavras que estão sendo ditas. 


Então Jesus diz: “Porque ninguém acende uma lâmpada e 
coloca-a debaixo de um cesto, tampouco coloca-a num local 
escondido, mas num candelabro, para que todos que venham a 
entrar e sair vejam sua luz”. 


Você notará aqui que Jesus não diz que quem acende a lâmpada 
se põe sobre o suporte da lâmpada. É verdade que não podemos 
esconder o que vemos. Não podemos esconder o que somos. Sabe- 
se muito bem que não precisamos dizer que uma coisa é verdadeira, 
apenas porque é assim. Se estamos vendo, estamos sendo, e aqueles 
que encontrarmos saberão que estamos sendo essa Verdade, 
digamos uma palavra ou não. Eles sentem isso. Como poderiam 
evitar? Na verdade, eles estão se vendo. Eles estão sentindo seu 
próprio ser. 


Onde quer que se vá, o que quer que se faça, você é esta Luz. Se 
está realmente vendo-a, não pode deixar de sê-la. Outros podem 
ver esta Luz como um ser humano, uma personalidade agradável 
ou qualquer outra coisa. Não faz diferença e, finalmente, eles terão 
que reconhecer esta Luz pelo que é, porque verão que é a sua 
própria Luz. É a Luz que é a Consciência deles - mas é preciso que 
a Luz veja a Luz. Então se vê que está sendo a Luz que está vendo 
a Luz, e está vendo a Luz que está sendo a Luz. 


Jesus disse: “Se um cego guia outro cego, ambos cairão 


numa vala.” v. 34 


Se alguém tenta liderar o outro, está muito longe do que é certo. 
Ninguém pode ser levado à essa Verdade. Quem se considera um 
líder, que lidera aqueles que acredita serem cegos, certamente está 
se iludindo. Aqueles que se colocam em um pedestal, esperando 
que os outros o admirem, certamente cairão. Os pedestais têm uma 
maneira de se tornarem pesados, e grande é a sua queda. 
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Ninguém pode menosprezar ninguém. De fato, alguém teria que 
estar cego para acreditar que poderia liderar outro. Aqui está outra 
coisa que está sendo revelada: alguém que está sonhando, ou parece 
estar sonhando, pode despertar outro sonhador? Quem acredita que 
está entrincheirado nesse aparente mundo de matéria não pode 
despertar outro que está mergulhado na mesma crença. É 
absolutamente essencial que andemos neste sonho aparente 
totalmente despertos, para que possamos despertar o outro no 
sonho. Não faz diferença quanta compaixão temos por outro que 
parece estar em grande dificuldade. É impossível percebermos que 
somos essa grande Luz o suficiente para despertar os outros, a 
menos que conheçamos que isso é um sonho e estarmos acordados. 


Além disso, temos que saber que eles também estão acordados. 
Eles são intocados pelo sonho, e não há sonho ou sonhador. Isso 
não significa que somos cruéis. Não dizemos nada de 
desarmonioso. Nós não dizemos que é apenas imaginação deles ou 
para que saem dela. Dizemos a coisa amorosa. Dizemos a coisa 
compassiva e fazemos aquilo que é amoroso; mesmo assim, 
permanecemos na Consciência espiritual, que sabe que não há nada 


de errado. 


Jesus disse: “Não é possível que alguém entre na casa de 
um homem forte e tome-a à força, a menos que lhe ate as 


m mo / há 
mãos; então sera capaz de saquear sua casa.” v. 35 


Não seria possível que estivéssemos sob todas as crenças de uma 
vida humana, todos os problemas e dificuldades de um homem com 
fôlego nas narinas, se não parecêssemos estar vinculados ao 
nascimento; pela crença, ilusão e sonho de nascer. Não poderíamos 
considerar a morte inevitável se não tivéssemos sido enganados 
pela crença na morte. Essa mesma afirmação, a mentira, a falácia 
que diz que nascemos, é a que parece nos prender. 
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Aliás, é a mesma ilusão que rouba nossa casa e parece roubar 
nossa harmonia - roubar nossos corpos de sua paz e perfeição, 
permanência e eternidade. É essa afirmação que nos esvaziaria, nos 
tornaria um vácuo, nos tornaria ignorantes e inconscientes do que 
realmente somos. É essa mesma ilusão que supostamente nos 
tornaria nada, e é exatamente isso que a morte teria que ser se 
houvesse morte. Isso seria nada ou inexistente. 


Jesus disse: “Não vos preocupeis de manhã até a noite e de 


noite até a manhã com o que vestireis.” v. 36 


O que Jesus quis dizer é que não devemos tentar evitar esse sonho, 
pensando, raciocinando, fazendo afirmações ou negações. Ele está 
nos dizendo que tudo o que é necessário é que tenhamos 
consciência do que somos; que sabemos o que somos e somos o que 
sabemos. Que somos conscientemente, firmemente, sem 
interrupções e sem dúvida. 


Seus discípulos disseram: 
“Quando tu te revelarás a nós e quando te veremos?” 
Jesus disse-lhes: 
“Quando vos despirdes sem vos envergonhardes e 
tomardes vossas vestes e, colocando-as sobre vossos pés, 
pisardes sobre elas como criancinhas, então | vereis | o filho 


daquele que vive e não tereis medo.” v. 37 


É claro aqui que os discípulos estavam esperando ver um Jesus 
pessoal, um ser humano com um corpo de matéria, mas Jesus sabia 
que eles nunca poderiam vê-lo como ele realmente era, e é, a não 
ser que tentassem perceber o Cristo, Deus identificado e expresso, 
como aquele que estava diante deles. Quando vemos o Cristo como 
aquele que está diante de nós, também seremos capazes de ver o 
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Cristo de nosso próprio ser, de nossos próprios corpos, de toda a 
nossa experiência. 


Então Jesus diz: “Quando vos despirdes sem vos envergonhardes 
e tomardes vossas vestes e, colocando-as sobre vossos pés, 
pisardes sobre elas como criancinhas, então (vereis) o filho 
daquele que vive e não tereis medo.” 


Jesus não está falando no sentido literal ou humano, como se eles 
fossem tirar as roupas de seus corpos de matéria. Essa grande 
verdade que Jesus está revelando tem muito mais significado, 
muito mais significado espiritual do que isso. 


Parece que estamos vestidos em ou com um corpo de matéria. É 
claro que sabemos que isso não é mais verdade do que o corpo que 
realmente temos. Mas é como se, na ilusão, nos vestíssemos com 
um tipo de corpo que não possuímos. É como se sobrepuséssemos 
algo que não temos; algo denso, pesado, sombrio e materialista 
sobre o corpo de Luz que é o nosso corpo eterno. 


E por isso que os discípulos não podiam ver Jesus. E por isso que 
foram capazes de vê-lo, mesmo que não estivessem vendo seu 
corpo de luz. Eles estavam vendo-o como eles próprios se viam. 


Quando tiramos essa roupa, quando estamos totalmente 
iluminados, então vemos a Luz - o Cristo que é nosso próprio ser e 
corpo. Assim, somos capazes de ver a Luz, o Cristo que é o corpo 
daquele a quem eles chamavam de Jesus. Não que esta Luz esteja 
confinada ao corpo - é o corpo eterno que não conhece nascimento, 
mudança, idade ou morte. 


À medida que nossa consciência do que realmente somos se 
torna mais esclarecida, nós colocamos nossas roupas sobre nossos 
pés como crianças e vemos que perdemos todo o senso de uma 
identidade pessoal. Nós realmente estamos acima e além de toda 
dualidade, de toda identificação errônea. 
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Jesus disse: “Muitas vezes haveis desejado ouvir essas 
palavras que vos digo, e não tendes outro de quem ouvI- 
las. Pois virão dias em que me procurareis e não me 
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encontrareis.” v. 38 


Sempre soubemos disso. Sempre essa Verdade Crística foi incluída 
dentro e como nossa própria consciência. Se não fosse assim, não 
estaríamos conscientes. Se você é inteligente o suficiente para 
levantar um dedo, você é inteligência. Se você é consciente, é 
consciência. Não há outro que possa lhe dizer isso, a não ser você 
mesmo. Ao longo de toda essa aparente busca, tem sido nossa 
própria Identidade Divina insistindo em revelar-Se a Si mesma - e 


esse Si é você. 


“Pois virão dias em que me procurareis e não me encontrareis” 
Sim, isso parece ser verdadeiro. Há dias, muitos deles, quando tudo 
parece escuro, e quase nos perguntamos se alguma vez vimos a Luz 
que somos. Parece que quanto mais Luz estamos conscientes de 
perceber, mais estamos conscientes daquilo que parece ser 
escuridão quando ela aparece. É como estar em uma sala 
brilhantemente iluminada e atravessando a porta para o que parece 
ser a noite escura. É devido a luz ser tão brilhante que a escuridão 
lá fora parece tão densa. 


Realmente podemos nos alegrar ao perceber que a escuridão só 
parece mais escura porque vimos a Luz. Vimos a Luz que sempre 
fomos e sempre seremos. É bom lembrar também que, quando a 
escuridão parece maior e é seguida pela Luz (sempre sabendo que 
ela virá), a Luz é sempre mais brilhante. É sempre mais gloriosa e 
bela. 


Você pode notar que, quando você entra em uma sala 
brilhantemente iluminada da escuridão lá fora, a sala sempre parece 
mais brilhantemente iluminada. Na verdade, isso não está 
“aparecendo” na percepção espiritual. Parece que quanto mais 
escura a ilusão, maior a iluminação que se segue depois dessa 


59 


ilusão. Para que possamos ser encorajados. Nós podemos nos 
alegrar com 1sso. 


Jesus disse: “Os fariseus e os escribas tomaram as chaves 
do conhecimento e as esconderam. Eles não entraram nem 
deixaram entrar aqueles que queriam entrar. Vós, no 
entanto, sede sábios como as serpentes e mansos como as 


pombas.” v. 39 


Certamente, os fariseus e os escribas tinham acesso a todas as 
escrituras sagradas, Jesus sabia disso. Ele se referiu a isso como as 
chaves do conhecimento. Mas como os fariseus e os escribas não 
perceberam ou entenderam o significado espiritual desses 
maravilhosos escritos sagrados, não poderiam ajudar os outros que 
os procuravam para entender. 


Qualquer um de nós com a consciência aberta já possui as chaves 
do conhecimento, quando sabemos o que estamos procurando. Não 
faz diferença se uma pessoa vai à igreja. Pode ser por qualquer 
motivo. Elas podem ir por razões egoístas ou talvez para se 
socializar. Na realidade, quando alguém vai à igreja, é porque 
deseja ver, conhecer e entender essa mesma verdade. Este é um 
anseio interior, e é um paradoxo que elas anseiem pelo que já são. 
Certamente, Jesus sabia que os discípulos estavam muito mais 


conscientes dessa verdade do que os fariseus e escribas. 


Em seguida, Jesus os adverte um pouco, dizendo: “Você sabe 
quando falar, o que dizer, como dizê-lo”. 


Jesus disse: “Uma videira foi plantada fora do Par, porém, 
não sendo saudável, ela será arrancada pela raiz e 
destruída.” v. 40 
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Claro, Jesus sabia que a única destruição que poderia haver seria a 
destruição da própria ilusão. Ele também sabia que toda essa 
aparência de nascimento, mudança, idade e morte era ilusão e nada 
mais. Ele também sabia que Deus não tinha nada a ver com ilusão. 
De fato, ele sabia que Deus não sabia nada sobre essa ilusão, então, 
naturalmente, ela não poderia continuar, não poderia ter qualquer 
suporte. Em última análise, deve-se dispersar a si própria. Esta é a 
única destruição que pode haver por que Deus é Tudo, e Deus nada 
sabe sobre destruição. 


Jesus disse: “Quem tiver algo em sua mão receberá mais, e 
quem não tiver nada perderá até mesmo o pouco que 


tem.” v. 41 


Essa passagem costumava incomodar terrivelmente essa autora. 
Parecia injusta. Mas a revelação do significado espiritual dessa 
verdade é maravilhosa de se perceber. O que Jesus quer dizer é que 
quem tem a menor iluminação que seja, quem tem a menor 
consciência espiritual, se tornará mais consciente do que Deus é - 
assim, o que parecia termos no início, era apenas o menor indício 
da glória que é essa Verdade. Mesmo que parecesse lenta às vezes, 
essa Verdade e Luz gradualmente se expandiram e se expandiram 
e ainda estão se expandindo. 


Tendo aquela pequena centelha de Luz, tendo qualquer coisa em 
suas mãos, mais será revelado e mais está sendo revelado. Sabemos 
que cada um de nós é essa Luz plena e, para estarmos conscientes, 
precisamos estar conscientes como esta Luz completa. Parece, no 
entanto, que por apenas uma fração de segundo nesta eternidade de 
nosso ser, esse falso senso de ser escurece nossa consciência. 


Usamos a palavra expansão ou as palavras consciência 
expandindo, embora 1sso dê uma falsa conotação. O que realmente 
está ocorrendo é que, sendo a Luz que estamos vendo, a ilusão (que 
não existia) é percebida como o nada que sempre foi. Assim, 
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aparentaria ser uma expansão quando, na verdade, é uma realização 
maior e mais gloriosa da Luz que já somos. Sempre fomos essa Luz 
e, é claro, sempre seremos ela. 


Jesus nos dá um aviso mais uma vez. Ele diz que se temos um 
pequeno senso de ser essa Luz e ainda assim o pequeno senso 
pessoal de “eu” que se recusa a ceder (insiste em tentar ser ou fazer 
algo por si mesmo), parece que mesmo a pouca luz que temos ficará 
escurecida; mas é maravilhoso saber que é apenas por um breve 
momento na eternidade que isso parece acontecer. Na verdade, isso 
nunca acontece. 


Jesus disse: “Sede transeuntes.” v. 42 


Percebe-se que ele não disse para sair e tentar influenciar a todos 
para ver essa verdade da maneira que você a vê. Ele não disse para 
tentar fazer com que todos vissem o universo que é Luz, o corpo 
que é Luz, apenas porque você o vê. Ele sabia que aqueles 
discípulos iriam dar uma volta no que parecia ser um mundo de 
matéria, e alguns deles iriam experimentar andar por aí em e como 
um corpo de Luz. Esses discípulos teriam exatamente o mesmo tipo 
de experiência que muitos de nós temos. 


Muitos de nós andamos por aí em iluminação. Muitos de nós 
sabemos que o aparente piso de madeira maciça sob os pés não é 
sólido; não é denso. Muitos de nós que caminhamos pela calçada 
sabemos que não há um peso caminhando. No entanto, 
continuamos normalmente. Tornamo-nos transeuntes. Como 
alguém que disse sobre Jesus: ele andou no sonho acordado, e é 
exatamente como nós fazemos. Ninguém sabe a diferença porque 
não falamos sobre isso. Nós apenas experimentamos isso. É claro 
que aqueles que encontramos, especialmente se conversamos com 
eles, sentem alguma coisa. Eles sabem que há algo que para eles 
parece estranho e maravilhoso, mas não parecem saber o que é - 
então nos tornamos transeuntes. 
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Seus discípulos disseram-lhe: 
gs / , » . gg: 
Quem és tu para dizer-nos tais coisas? 
Jesus disse-lhes: 
6 o . é: 

Não percebeis quem eu sou pelo que vos digo, mas vos 
tornastes como os judeus! Com efeito, eles amam a árvore 

e odeiam seus frutos ou amam os frutos, 


mas odeiam a árvore.” 
v. 43 


Se parecemos estar enterrados na atração e no amor pelo mundo 
material, certamente não gostamos de dores e tristezas que o 
acompanham. Além disso, não queremos ter nada a ver com o 
único e genuíno mundo que existe - o mundo do Espírito. De fato, 
muitos de nós conhecemos aqueles que realmente evitam qualquer 
contato com a verdade espiritual. Conhecemos muitos de nossos 
amigos que nunca seriam atraídos para essa verdade. 


A segunda metade dessa frase de Jesus significa que, se amamos 
o que realmente existe, não temos mais utilidade para o mundo da 
materialidade. Depois de vermos isso, não há mais apelo para nós. 
Simplesmente não podemos desistir de nada até vermos isso. Uma 
vez que o vemos, não é uma questão de “desistir” do mundo da 
matéria, visto que este mundo em si não é nada. Antes, o chamado 
mundo da matéria perde todo o apelo por nós. Então, aquilo que 
parece ser um mundo de matéria simplesmente desaparece de nossa 
consciência e experiência, mesmo que continuemos aparentemente 
caminhando pelo sonho acordado. 


Jesus disse: “Quem blasfemar contra o Pai será perdoado e 
quem blasfemar contra o Filho será perdoado, mas quem 
blasfemar contra o Espírito Santo não será perdoado nem 
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na terra nem no céu.” v. 44 
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O que Jesus quer dizer é que, se alguém não conhece a Deus, se 
realmente não percebe o que Deus é, isso é compreensível. Não é 
uma questão de ser perdoado; é uma questão de ser entendido. Se 
este, sem saber o que é Deus, não sabe o que se é, isso também 
pode ser entendido. Mas se alguém não tem percepção ou se recusa 
a aceitar o fato de que somente porque Deus é, ele existe, isso é 
realmente difícil de entender. 


O que é o Espírito Santo? Ouvimos muito do Pai; o Filho e o 
Espírito Santo. Verdadeiramente o Pai é o Pai, o Filho é o Filho, o 
Pai é o Filho; o Filho é o Pai. Mas o Pai como o Filho - é o Espírito 
Santo. É isso que todos devemos entender. É isso que todos 
percebemos, à medida que a iluminação espiritual continua. 


Jesus disse: “Não se colhe uvas dos espinheiros nem figos 
dos cardos, pois eles não dão frutos. O homem bom retira 
o bem do seu tesouro; o malvado retira o mal de seu 
tesouro malévolo, que está em seu coração, e diz maldade. 


Pois da abundância do coração ele retira coisas más.” v. 45 


O homem bom - sim, mesmo o que se chama homem - já tem esse 
tesouro porque ele é esse tesouro. A identidade espiritual que você 
é já é inteiramente boa; sua vida e experiência devem ser 
completamente boas porque sua consciência é seu universo. Aqui 
a palavra coração sigmfica consciência, e aquilo que é sua 
consciência é aquilo que é experimentado em e como seu universo 
e corpo. Este é o seu tesouro. 


Se você parece permanecer na escuridão, se continuar 
reivindicando uma identidade separada e diferente daquela que 
Deus identificou, essa é a ilusão das ilusões (ou o mal - um e o 
mesmo) que parecerá evidente como experiências ruins, condições 
problemáticas do corpo, do emprego ou da casa. Devido a sua 
Consciência, Deus, ser o seu universo, assim é que a ilusão das 
ilusões se ergue e se constrói em formas ilusórias de sua própria 
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ilusão. Mas você não está iludido. Não é você quem sofre essas 
ilusões ilusórias ou más. 


Jesus disse: “Dentre os que nasceram da mulher, desde 

Adão até João Batista, não há ninguém superior a João, 
pois seus olhos não foram violados. Mas eu digo, aquele 
dentre vós que se tornar uma criança conhecerá o Reino e 


se tornará superior a João.” v. 46 


Jesus entendeu que João era um homem cristão e bom. Ele também 
sabia que João era de grande iluminação espiritual. Por isso ele 
disse. “Seus olhos não foram violados." O que se entende aqui é 
que, devido a João ser muito esclarecido, ele não verá a dualidade. 
Desse modo, ele verá além dela. Conhecemos aqueles que 
escrevem ou falam as verdades espirituais mais gloriosas e, na 
próxima frase ou parágrafo, voltam à dualidade. Nós não podemos 
ser dois; não podemos ver ou ser ambos. Não somos dois. 


Quem vê essa verdade e sabe que é essa verdade, sabe que não 
há outros que não sejam essa verdade. Sim, Jesus sabia que João 
era um homem bom, mas também sabia que João parecia ter 
nascido de mulher. João estava começando a ver além da falácia do 
nascimento. Aqueles de nós que sabem que nunca nascemos são 
mais claramente conscientes do que o melhor chamado cristão que 
escreve um livro, dá palestras ou prega um sermão. Por quê? Nós 
sabemos o que somos. Lembramos mais. Estamos mais acordados 
para aquilo que é nossa identidade, nosso ser, nossa vida, nossa 
experiência e nosso corpo. 


Todos nós sabemos do amor de Jesus pelas criancinhas. Ele sabia 
que a criança não havia esquecido muito do que se é. A criança não 
está tão mergulhada na ilusão e está ciente do que realmente é mais 
do que o chamado adulto, não importa se ele é um homem cristão 
bom, não importa mesmo se for muito esclarecido. Tornar-se uma 
criança é realmente chegar ao Ultimato. 
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Chegar ao Ultimato é chegar a um ponto em que não há luta, 
trabalho, dúvida, medo ou esforço mental para realizar algo ou ser 
algo. A criança simplesmente aceita porque sabe mais do que é do 
que o chamado adulto. Assim acontece conosco, pois a consciência 
iluminada revela cada vez mais nossa Identidade genuína. 


Jesus disse: “E impossível para um homem montar dois 
cavalos ou retesar dois arcos. E é impossível que um servo 
sirva a dois senhores, pois ele honra um e ofende o outro. 
Ninguém bebe vinho velho e logo em seguida deseja beber 
vinho novo. E não se coloca vinho novo em odres velhos, 

para que não arrebentem; nem se coloca vinho velho em 

odres novos, para que não o estraguem. É não se cose 
pano velho em veste nova, porque ela está arriscada a 


rasgar.” v. 47 


Jesus está simplesmente dizendo que não podemos ser duais, e se 
dizemos que Deus é tudo, temos que ser firmes quanto a isso. Não 
podemos dizer que há Deus e homem. Não podemos dizer que há 
mente e ideia. Não podemos dizer que existe Deus e mais alguma 
coisa, porque se formos firmes nisso, o que quer que vejamos, 
sabemos que Deus é exatamente isso. Essa pequena palavra “e” no 
meio sempre tem a conotação de dois, de alteridade ou dualidade. 
É por isso que a expressão “mente e ideia”, embora antes tenha 
significado muito para nós, simplesmente desaparece do nosso 
vocabulário espiritual quando chegamos a esse ponto final. 


Aqui dizemos “Consciência identificada” e é tão fácil perceber a 
Consciência identificada como o ser de Deus. Não podemos seguir 
parte do caminho. Não podemos nem dizer: “Tudo isso é muito 
bonito, e eu gostaria de poder acreditar; eu gostaria de poder viver 
isso.” Não podemos deixar de vivê-lo. Isso vive. Vive a Si Mesmo 
como nós, porque somos Isso. 
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Estamos vivos, não estamos? Não podemos dizer que estamos 
vivos, a menos que saibamos que estar vivo é Deus estando vivo 
como nossa Vida. Nós estamos conscientes. Não podemos dizer 
que temos uma consciência própria; temos que perceber que a 
única maneira de estarmos conscientes é porque Deus é a nossa 
consciência. Nisso, não podemos servir a ambos. Não podemos 
misturar o que parece ser a ilusão com o que sabemos ser genuíno, 
a Verdade. 


“Ninguém bebe vinho velho e logo em seguida deseja beber vinho 
novo.” 


Uma vez que estamos espiritualmente iluminados, uma vez que 
percebemos, aceitamos, reconhecemos e experimentamos o fato de 
que Deus realmente é Tudo e não há nada além de Deus, não somos 
mais atraídos pelo dualismo. Não podemos mais saborear as coisas 
do chamado mundo material. Percebemos que somos nossa própria 
inspiração - somos a Luz. 


Não confinamos a inspiração, a Luz que somos, por restrições de 
qualquer tipo. Sabemos que o corpo não nos limita. Não há 
bloqueio da inspiração, da Luz, da Consciência que somos - não 
pode se limitar e não há nada a que se opor. Aceitamos apenas o 
que é. 


Agora estamos realmente iluminados. Tomamos do vinho, da 
consciência que realmente somos. E, assim, nunca mais poderemos 
recorrer aos antigos métodos dualistas de obter entendimento 
espiritual. Também sabemos que não podemos aplicar isso a um 
corpo de matéria; de fato, não podemos aplicá-lo. Tudo o que 
podemos fazer é sê-lo. 


Jesus disse: “Se dois fizerem as pazes nesta casa, eles dirão 


a montanha: Move-te” e ela se moverá.” v. 48 
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Sim, bem no meio do que parece ser a mais profunda ilusão, o mais 
profundo sonho ou sono, podemos acordar e tomar consciência do 
que somos. Essa iluminação pode e move montanhas do que 
parecem ser ilusões. 


Aqui, a palavra casa, como costuma fazer, refere-se ao corpo. 
Se, apesar de parecermos estar vivendo em um corpo de matéria, 
percebemos que esse corpo é Espírito, Vida, Consciência, Amor, 
eternidade e perfeição, essa consciência é poder. É poder 
onipotente, porque é preciso que a Mente onipotente perceba isso 
bem no meio da ilusão. De fato, isso é poder. De fato, isso move as 
“montanhas da ilusão”. 

Uma interpretação espiritual adicional da frase “se dois fazem as 
pazes nesta casa” realmente significa que o que é realmente o 
corpo de Luz parecerá ser o mundo de um corpo de matéria mais 
saudável, mais bonito e mais jovem. Mas quem percebe que se é o 
corpo da Luz (de fato, a própria Luz que o mundo está 
interpretando mal como o corpo de matéria) está realmente 
brilhando. 


Jesus disse: “Bem-aventurados os solitários e eleitos, pois 
encontrareis o Reino. Pois, viestes dele e para ele 


retornareis.” v. 49 


De fato, isso é verdadeiro. Antes do que parecia ter sido o começo 
do sonho, antes do que parecia ter nascido, já estávamos no reino. 
Agora estamos no reino e estamos cada vez mais conscientes de 
que somos o reino. Aqui a palavra reino significa consciência. Nós 
somos a própria Consciência. Nós somos a Consciência que éramos 
antes do que parecia ser um nascimento. Somos agora a 
Consciência que somos eternamente e, estando completamente 
despertos, não provamos o que parece ser a morte. 


68 


Aqui a palavra solitário significa o único. Solitário significa 
aquele que percebe que há somente uma Identidade que pode ser 
identificada, um Ser que pode ser. Ele percebe que nunca poderá 
retornar ao reino de Deus porque sabe que nunca o abandonou. Ele 
está consciente da verdade, ciente do fato de que o reino de Deus é 
sua própria Consciência. 


Jesus disse: “Se vos perguntarem: De onde vindes?” 
respondei: 

“Viemos da luz, do lugar onde a luz nasceu de si mesma, 
estabeleceu-se e tornou-se manifesta por meio de suas 
imagens.” 

Se vos perguntarem: Vós sois isto?” digam: Nós somos 
seus filhos e somos os eleitos do Pai vivo. 

Se perguntarem: “Qual é o sinal de vosso Pai em vós”, 


digam a eles: E movimento e repouso.” v. 50 


Sim, nós viemos da Luz, mas realmente não viemos de nada. Nós 
somos a Luz. A Luz se revelando em, através e como todo o nosso 
ser. Aqui, a palavra imagem significa corpo de luz. 


Aliás, nunca tenha ressentimento de nada sobre seu corpo. Se 
parece pouco atraente ou está sujeito a fraqueza, não faz diferença. 
Se parece doloroso ou envelhece, é destrutivo, feio ou desajeitado 
ou de alguma outra forma distorcida, isso não é verdade. Não odeie 
seu corpo. Não brigue com seu corpo; não resista; não se oponha. 
Se o faz, está brigando com Deus. Se odeia seu corpo, está odiando 
a Deus. Se está ressentido com o seu corpo, está ressentido com 
Deus; se o opõe, está se opondo a Deus. 


Conheça este corpo de luz como Espírito; saiba que é 
Consciência; saiba que é Vida eterna - e ame seu corpo. 
Obviamente, você sabe que essa autora não está pedindo que ame 


um corpo de matéria. Este seria um sentimento de amor totalmente 
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pervertido; mas se você tem um corpo, tem que ser um corpo de 
Deus. Tem que ser Deus. Não pode ser nada, mas Deus, porque 
não há nada além de Deus para que ele seja. 


Você ama a Deus, não é? Ame seu corpo. Não há nada em seu 
corpo que possa resistir ao amor. Qualquer coisa que pareça estar 
fora de ordem, dolorosa, fraca, problemática, desajeitada, não pode 
resistir ao Amor. Se você ama seu corpo, ele o ama, porque o Amor 
que você é, é o seu próprio corpo. 


Quando você olha para o rosto de um amigo querido, sabe que o 
ama; você sabe que ele te ama. Ame seu corpo exatamente da 
mesma maneira que você ama seu amigo. Você descobrirá que seu 
corpo é o mesmo amor com o qual você o ama. Assim, se você ama 
seu corpo, ele o ama. 


Conhecemos o poder do Amor. Todos nós já vimos as coisas 
perfeitamente maravilhosas que acontecem quando permanecemos 
no Amor; quando simplesmente amamos porque sabemos que 
somos amor. Quando amamos esse corpo, é a mesma Consciência 
que se revela sendo esse corpo perfeito. O corpo sabe que a 
Consciência que ama o corpo é o corpo. 


Temer qualquer chamada condição corporal é odiar. O medo, que 
é rastreado até as profundezas de seu próprio nada, é ódio. Isso foi 
comprovado. Qualquer um pode olhar nos olhos do animal mais 
cruel e, se estiver completamente sem medo, o animal não lhe 
atacará. Parece que estamos sujeitos a um ataque aparente por 
aquilo que aparentemente odiamos. Quando não há medo, não há 
ódio. Quando não há medo e ódio, não há resistência ou 
ressentimento. 


É da mesma maneira com o corpo. O corpo é o seu próprio Ser 
amoroso. Nada no corpo pode atacar ou incomodá-lo. Você ama 
esse corpo porque sabe que está amando a Deus. Você sabe que o 
próprio amor com o qual você ama é a essência de Deus e de todo 
O seu corpo. 
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Sim, se eles perguntarem: “Qual é o sinal de vosso Pai em vós” 
você pode dizer: “É devido a eu agir, que sou ação, que sou Vida. 
E é devido a Vida que eu sou o próprio ser de Deus, que sou um 
ser pacífico, sem esforço, ininterrupto, contínuo, constante e 
perfeito.” Uma atividade ordenada, perfeita, bonita e harmoniosa é 
o sinal de que Deus não está apenas em você, mas a evidência de 
que Deus é você. Há evidências de paz, de alegria, de inspiração. 
Esta é certamente a evidência da Vida, e não precisamos labutar 
para tornar a Vida verdadeira ou para permanecermos vivos. 


Seus discípulos disseram-lhe: 
“Quando ocorrerá o repouso dos mortos e quando virá o 
novo mundo?” 
Ele disse-lhes: 


66 E! . ep mo à 33 
Aquilo que esperais ja chegou, mas não o reconheceis. 
v.51 


Os discípulos estavam trabalhando sob a velha ilusão ortodoxa de 
que se você fosse bom em vida, após a morte, descansaria ou 
repousaria. Eles também pensaram que esse mundo, esse universo 
que é constantemente novo, constantemente renovado (mas sem 
um lapso de tempo nessa renovação) apareceria em algum 
momento no futuro. Tinha sido uma profecia, e eles a aceitaram 
como profecia, mesmo que não exista tal coisa. Tudo o que se diz 
ser uma profecia, tudo o que se diz ser bom, certo, é declarado 
como um fato verdadeiro agora. 


Jesus está dizendo a eles que a vida tranquila, pacífica, não 
elaborada e perfeitamente harmoniosa que esperam após a morte já 
está aqui. Ele lhes diz que esse novo mundo não é profecia. A 
constante novidade, o frescor, a maravilha e perfeição que é este 
mundo já estão aqui; mas os discípulos ainda parecem estar 
dormindo. Eles não percebem que ainda parecem estar no sonho e 
ainda não perceberam esse mundo novo, sempre presente. 
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Seus discípulos disseram-lhe: 


“Vinte e quatro profetas falaram em Israel (é todos falaram 
de ti.” 


Ele disse-lhes: 
“Omitistes o único que vive em vossa presença e falastes 


apenas dos mortos.” v. 52 


Os discípulos estão dizendo a Jesus que os vinte e quatro profetas 
profetizaram sobre um ser humano que deveria aparecer em um 
mundo de matéria e a quem seria o rei. Mas Jesus disse: “Omitistes 
o único que vive”. Jesus sabia que aquilo que parece ser vida dentro 
de um corpo de matéria está morto. Ele sabia que era a própria 
morte. Ele sabia que a única morte que existe é a crença de que a 
Vida, Deus, pode nascer em um corpo de matéria, e a crença 
dualista de que esta Vida pode sofrer, adoecer, envelhecer e morrer 
em um corpo de matéria. 


Ele está dizendo a eles que deixaram de ver a Vida eterna 
identificada, bem diante deles. Em vez disso, eles a interpretaram 
mal e a consideraram a própria morte (como se houvesse matéria 
para morrer). Em substância, Jesus está dizendo: “Você rejeitou a 
Vida que é Deus, a Vida eterna bem aqui, Eu Sou esta Vida bem 
diante de você. Você não está vendo a vida que é Deus aqui. 
Ninguém precisa profetizar a Vida que Eu Sou. Eu não sou uma 
profecia — Eu Sou.” 


Seus discípulos disseram-lhe: 
“A circuncisão é benéfica ou não?” 
Ele disse-lhes: 
“Se ela fosse benéfica, os pais gerariam filhos já 
circuncisos de sua mãe. Mas a verdadeira circuncisão, a 


. . . . . DJ 
espiritual, tornou-se inteiramente proveitosa.” v. 53 
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Mais uma vez, Jesus está tentando afastar os discípulos de sua 
dependência de crenças ortodoxas, corpos materiais ou qualquer 
coisa que seja feita a um corpo material imexistente. Mas quando 
ele fala da verdadeira circuncisão, isso tem um significado 
espiritual genuíno. A circuncisão significa purificação ou 
espiritualização, mas Jesus está tentando lhes dizer que a 
verdadeira circuncisão do Espírito é algo completamente diferente 
do que acreditam que seja. A circuncisão espiritual é a purificação 
do Espírito, ou Consciência. É percepção espiritual. É a purificação 
de qualquer mancha de materialidade, dualidade; ou qualquer 
defeito ou mesmo a menor falha. A verdadeira circuncisão 
espiritual significa se manter firme em completa purificação. 


Jesus diz que a circuncisão se torna proveitosa em todos os 
sentidos. Todos nós não temos visto que, quando as ilusões da 
materialidade e da dualidade são vistas minuciosamente, dispersas 
e dispensadas, mais de Deus - bem completo - é realizado e 
experimentado em nossas vidas diárias? De fato, nós temos. De 
fato, essa circuncisão do Espírito é proveitosa em todos os sentidos. 


Jesus disse: “Bem-aventurados os pobres, pois vosso é o 


Reino do céu.” v. 54 


A maioria daqueles com quem Jesus falou eram pobres, e ele viu 
essa grande humildade neles. Ele viu a abertura, a receptividade à 
Luz que ele estava dizendo e sendo. Ele sabia que eles eram muito 
mais abertos e esclarecidos do que os fariseus e saduceus e os 
chamados educados que tinham muito mais riqueza no que é 
chamado de bens deste mundo. 


Jesus disse: “Aquele que não odiar seu pai e sua mãe não 
poderá se tornar meu discípulo. Ê quem não odiar seus 
irmãos e irmãs e tomar sua cruz, como eu, não será digno 


de mim,” v. 55 


73 


Sabemos que Jesus não quis dizer isso da maneira que parece. 
Sabemos que Jesus provou por tudo o que disse e mostrou que não 
havia ódio nele e não sabia nada de ódio, então ele não quis dizer 
isso literalmente. Ele está dizendo que quem não reconhece que 
não tem pai humano ou mãe humana nem mesmo existe. Não 
podemos saber quem ou o que somos se continuarmos no sentido 
iludido de que nascemos de pais humanos. Enquanto acreditarmos 
erroneamente que temos pais ou vida humanos, continuaremos até 
a ilusão final, que é a morte. 


Quando Jesus disse “como eu”, ele quis dizer que é necessário 
discernir essa verdade da única maneira que ela pode ser discernida 
- à maneira de Cristo. Temos que perceber que não existem pais, 
mães, irmãos ou irmãs humanos, porque não existem seres 
humanos. 


Jesus disse: “Aquele que conseguiu compreender o mundo 
encontrou (somente) um cadáver, e quem encontrou um 


cadáver é superior ao mundo.” v. 56 


Qualquer um de nós que chegou a saber o que é o mundo das 
aparências, da dualidade, descobriu que este mundo é realmente 
um cadáver. Está morto. É desprovido de mente, inteligência, 
existência. Quando descobrimos isso, o aparente mundo das 
aparências não consegue entender. Isso ocorre porque este mundo 
não é inteligente nem tem inteligência. É preciso que a Mente que 
é Deus compreenda e perceba esse universo cheio de Deus. 


Sabemos, uma vez que percebemos a verdade que o mundo das 
aparências não é nada, que aqueles que ainda parecem estar 
vagando no mundo ilusório não podem nos ver. Eles nos procuram, 
mas não nos encontram. Eles não podem saber que existimos. A 
única maneira de saberem da nossa existência é nos conhecer como 
o ser eterno e glorioso da Luz que somos. A escuridão da ilusão 


não pode perceber esta luz. 
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Jesus disse: “O Reino do Par é semelhante ao homem que 
tem [boa] semente. Seu inimigo veio durante a noite e 
semeou joio por cima da boa semente. O homem não 

deixou que arrancassem o joio, dizendo: temo que acabeis 

arrancando o joio e também o trigo junto com ele. No dia 
da colheita as ervas daninhas estarão bem visíveis e serão, 


mo + 3 93 
então, arrancadas e queimadas.” v. 57 


Sim, deixe cada um continuar com a verdade que ele pode perceber 
no momento. Parece haver muitas ervas daninhas. O dualismo é o 
chamado inimigo. O dualismo é talvez a pior erva daninha, mas 
nunca discutimos sobre isso. Não dizemos: “Está tudo errado”. 
Deixe a erva crescer. Se diz alguma coisa, é muito provável que 
você os confunda. Eles têm que ver por si mesmos. Aquilo que é a 
verdade é tudo o que é necessário para nós sabermos. Nós apenas 
sabemos disso e não discutimos sobre. Nós não falamos sobre isso 
porque não precisamos. Não criticamos o outro. Reconhecemos 
que sua abordagem particular pode ser dual; sabemos que cada uma 
dessas abordagens é apenas um caminho todo o tempo. É um 
caminho para a compreensão de que Deus é Tudo, e que não há 
nada além de Deus. Não tentamos influenciá-los ou mudar de 
rumo. Fazer isso parece ajudá-los a construir uma resistência à 
Verdade Absoluta. 


Se eles fazem uma declaração falsa, não os corrigimos. Não 
dizemos: “Está tudo errado. O jeito que eu vejo é o jeito que é, e 
você tem que ver dessa maneira.” Só sabemos que, se tentássemos 
argumentar ou corrigi-los, seríamos culpados de provocar a 
confusão que pareceria escurecer por um tempo a luz que eles têm. 
Nós apenas deixamos passar. Sabemos que não existe nada que 
possa interferi-los, finalmente para perceber completamente a 
verdadeira identidade de Deus que são. Afinal, não cabe a nós fazer 
Deus se revelar. 
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A “colheita” é a revelação completa de Deus. Nesta realização, 
nenhuma erva daninha precisa ser arrancada ou queimada. 
Nenhuma crença falsa precisa ser corrigida. Tudo o que acontece é 
a revelação de que não há ervas daninhas. Não há trevas. Não há 
mal. Não há nada que precise ser corrigido. Não há necessidade de 
cura, pois não há trevas - apenas Deus. 


esus Isse: “Bem-aventurado O homem ue sofreu e 
d q 


. 13 
encontrou a vida.” v. 58 


Sabemos que não foi um caminho de rosas para nenhum de nós. 
Parece que sofremos muito de várias maneiras. Apesar disso, 
estamos descobrindo o fato de que mesmo aquilo que parecia ser o 
pior sofrimento era apenas a maneira de Deus nos mostrar que “Eu 
sou tudo o que existe”. Nós, que parecemos sofrer tanto, 
encontramos o caminho e descobrimos que somos o próprio 
caminho. 


Jesus disse: “Prestai atenção âquele que vive enquanto 
estais vIvOs, para que não morreis e procureis vê-lo sem 


conseguir.” v. 59 


Olhe para a vida que é Deus. Mantenha sua consciência alerta, viva, 
ciente do fato de que a única vida existente é Deus. Continue a ter 
consciência dessa vida; mantenha e sustente com sua consciência. 


É nesta consciência que não há morte porque não há nascimento; 
mas se você não permanecer consciente de si mesmo como a eterna 
Vida de Deus, parecerá retornar à ilusão de uma vida temporal e 
separada. Se você voltar para a ilusão, realmente não estará vendo, 
porque a ilusão nunca vê. Permaneça consciente da única Vida. 
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[Eles viram | um samaritano carregando um cordeiro a 
caminho da Judéia. Ele disse a seus discípulos: 
“Por que o homem está carregando o cordeiro?” 
Eles disseram-lhe: 

“Para matá-lo e comê-lo.” 

Ele disse-lhes: 

“Enquanto o cordeiro estiver vivo, ele não o comerá, mas 
somente depois que o tiver matado e o cordeiro se tornar 
um cadáver.” 

Eles disseram-lhe: 


“Ele não poderia fazer de outro modo.” 
Ele disse-lhes: 


“Vós, também, procurai para vós um lugar de repouso, a 


fim de que não vos torneis cadáver e sejais devorados.” 
v. 60 


Há um profundo significado espiritual neste discurso proferido por 
Jesus. O cordeiro significa pureza sem defeitos, sem falhas, sem 
manchas. Assim como o cordeiro está sendo carregado para ser 
morto, cada um de nós parece estar sujeito a cair na ilusão (sonho) 
da morte. Enquanto o cordeiro permanecer vivo, ele não será 
devorado. Enquanto permanecermos conscientes do que somos, 
não há perigo aparente de perdermos nossa identidade de Deus 
devido à identificação incorreta. Enquanto permanecermos 
acordados, conhecermos nossa Identidade como Vida eterna, não 
estaremos sujeitos à morte. Somente se parecemos estar enterrados, 
sem iluminação, alheios à vida bela que somos, parece que estamos 
sujeitos à ilusão; mas a ilusão não existe realmente. Somente por 
causa dessa falácia chamada vida humana que aparentemente 
somos levados para a morte. Na realização da eternidade da Vida, 
sabemos que não há morte. 
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Jesus disse: “Procurai para vós um lugar de repouso”. Repousar 
realmente significa Vida eterna, Consciência espiritual. A palavra 
lugar aqui significa um fato estabelecido, Consciência 
estabelecida. Não há necessidade de se falar em vencer a morte, 
porque a morte não pode ser superada. A morte não pode ser mais 
superada do que o nascimento. Ninguém pode superar o nada, e 
nascimento e morte são nada. Mas nós vemos por trás da morte. 
Vemos através disso, percebendo que a Vida eterna é um fato 
estabelecido, sem começo nem fim. Uma vez que percebemos isso, 
nunca somos ameaçados; percebemos que não estamos em perigo. 
Nossa Vida consciente nunca está em risco do chamado último 
inimigo. 


Jesus disse: “Dois repousarão sobre um leito: um morrerá, 
o outro viverá.” 

Salomé disse: “Quem és tu homem, que, como se da parte 
de alguém, subiste para o meu leito e comeste da minha 
mesa?” 

Jesus disse-lhe: 

“Eu sou aquele que existe a partir do indivisível. Recebi 
algumas das coisas de meu Pai.” 

Salomé disse: 

“Eu sou tua discípula.” 

Jesus disse-lhe: 

“Por isso digo que, se és indiviso estarás pleno de luz, mas, 


se estiverdes dividido, estarás pleno de trevas.” v. 61 


Aqui Salomé estava vendo o que ela interpretava como apenas mais 
um ser humano. Ela provavelmente pensava que ele era um bom 
ser humano, mas ainda assim um ser humano. Ela perguntou quem 
era seu pai e porque não comeu na mesa dela como fazem os outros 
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seres humanos. Mas Jesus não estava aceitando isso. Ele disse: “Eu 
sou aquele que existe a partir do indivisível”. Ele estava tentando 
dizer a ela que ele era o mesmo que se identificou como a 
identidade dela ou de qualquer outra pessoa. Jesus continua a dizer- 
lhe que, quando ela perceber que é o “indivisível”, ela será 
preenchida com luz; mas se ela ainda está dividida, se ainda 
acredita que é Alma e corpo, Espírito e matéria, ela parecerá cheia 
de trevas. 


Jesus disse: “Eu digo meus mistérios aos [que são dignos 
de meus | mistérios. Que a tua mão esquerda não saiba o 


que faz a tua mão direita.” v. 62 


Novamente, aqui está outra maneira de dizer: não seja dual. Não 
aceite dois. Não tente misturar Espírito e matéria, Luz e trevas, 
Consciência e inconsciência, Vida e morte. Isso não vai funcionar. 
Saiba que o Eu que sou não conhece absolutamente nada sobre 
imperfeição. A Mente Eterna não pode conhecer uma mente mortal 
temporária. A Vida Eterna não pode conhecer uma vida temporária 
que tem começo e fim, Deus não pode conhecer um corpo 
temporal. Este corpo ao qual aqui estou, conhece sua própria 
perfeição, conhece sua própria eternidade. 


Jesus disse: “Havia um rico que tinha muito dinheiro. Ele 
disse: Empregarei meu dinheiro para semear, colher, 
plantar e encher meu celeiro com o fruto da colheita, para 
que não me venha a faltar nada”. Essas eram suas 
intenções, mas naquela mesma noite ele morreu. Aquele 


que tem ouvidos, ouça.” v. 63 


Em uma parte desta declaração, Jesus está se referindo à 
dependência falaciosa de um mundo material por riqueza, 
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felicidade, alegria - pela vida eterna. Mas além disso, há um 
significado espiritual muito maior para essa afirmação. Aqui está 
este homem rico que fará todas essas coisas, e ele diz que fará todas 
elas para que não lhe falte nada. Esta é a ilusão de depender de um 
mundo chamado material; contribuindo a partir do que parece ser 
uma mente humana, para então se tornar completo. Não ter falta de 
nada é estar completo. A verdadeira plenitude só é realizada 
quando percebemos que somos a perfeição que Deus identificou, 
expressou, revelou, evidenciou e manifestou como nossa perfeição. 
Não tem nada a ver com materialidade. Mais uma vez, Jesus está 
dizendo: “Não dependa da ilusão de materialidade para nada - nem 
para sua saúde, nem para sua felicidade ou alegria, nem para sua 
riqueza ou paz, nem para sua vida, amor ou plenitude. Essa 
dependência aparente pode levar apenas à maior das ilusões 
chamada morte.” 


Mais uma vez, Jesus diz: “Quem tem ouvidos para ouvir, ouça”; 
e novamente ele quer dizer que aqueles que realmente ouvem, 
ouvem com um ouvido — o ouvido que é o próprio Deus ouvindo. 


Jesus disse: “Um homem tinha convidados. E quando a 
ceia estava pronta, mandou seu servo chamar os 
convidados. O servo foi ao primeiro e disse-lhe: Meu 
mestre te convida”. O outro respondeu: “Tenho dinheiro 
aplicado com alguns comerciantes. Eles virão me procurar 
esta noite para que eu lhes dê minhas instruções. 
Apresento minhas desculpas por não ir à ceia”. O servo foi 
até outro e disse: Meu mestre está te convidando”. Este 
disse-lhe: “Acabo de comprar uma casa e precisam de mim 
hoje. Não terei tempo”. O servo foi a outro e disse-lhe: 
Meu senhor está te convidando. Este disse-lhe: Um 


amigo vai se casar e coube-me preparar o banquete. Não 
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poderei ir à ceia, peço ser desculpado”. O servo foi a outro 
ainda e disse-lhe: 'Meu senhor está te convidando”. Este 
disse-lhe: “Acabo de comprar uma fazenda e estou saindo 
para buscar o rendimento. Não poderei ir, por isso me 
desculpo'. O servo retornou e disse a seu senhor: “Os que 
convidaste para a ceia mandam pedir desculpas”. O senhor 
disse ao servo: “Vai lá fora, pelas ruas, e traz os que 
encontrares para que possam cear. Os homens de negócios 


e mercadores não entrarão no recinto de meu Pair.” v. 64 


O primeiro convidado estava muito ocupado. Ele tinha interesses 
comerciais no chamado mundo da materialidade. Ele teve que ser 
dispensado de participar da festa do Espírito já preparada. 


A segunda pessoa convidada aparentemente declarou que sua 
presença era necessária em outro lugar. A seguir, o significado 
espiritual do servo repetindo: “Meu mestre te convida”, é o anúncio 
da única Presença - a Presença que é tudo de bom, toda a 
abundância, alegria, paz, Vida eterna, tudo o que poderia estar aqui 
e agora. Somos mais do que convidados; já estamos convidados 
porque nossa Consciência é a Presença de S1 própria. 


O convidado a seguir declara que ele tem um amigo que irá se 
casar, então tem um jantar para preparar e, portanto, não poderá 
comparecer. Em outras palavras, ele tinha compromissos sociais 
que eram muito mais importantes para ele do que participar da festa 
do Espírito já preparada. 


A última pessoa comprou uma fazenda e teve que ir buscar o 
aluguel; assim, o criado voltou e disse ao seu mestre que todos os 
que ele convidara pediram desculpas por não comparecer. 


A lição acima é que raramente somos capazes de trazer alguém 
à Verdade por convite. Praticamente todo mundo sabe sobre a 
Verdade. Se eles estão prontos, receptivos e preparados, eles 
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aceitam por vontade própria. Geralmente, eles estão ocupados 
demais para serem incomodados a entrar nessa Verdade, apenas 
porque nós a apresentamos. Verdadeiramente, isso é certo; é uma 
coisa amorosa a se fazer em falar a Verdade a alguém que parece 
estar necessitado; mas a Mente consciente e onisciente que somos, 
sabe quando falar e quando ficar em silêncio. 


O mestre então disse a seu servo que fosse às ruas e trouxesse 
aqueles que encontrar para que eles pudessem jantar. Ele continua 
dizendo: “Os homens de negócio e mercadores não entrarão no 
recinto de meu Pai”. 


Esta é uma revelação adicional da mesma Verdade - que quase 
todo mundo está ciente de que existe essa Verdade, e eles veem; 
veem por vontade própria. 


Jesus diz: “Comerciantes e mercadores não entrarão no recinto 
de meu Pai”. Isso não deve ser tomado no sentido literal. Jesus 
sabia que havia homens de negócios; ele sabia que um bom negócio 
é Deus estando ocupado. Um bom negócio é o próprio princípio, 
princípio inteligente em ação. Portanto, isso não é uma crítica 
contra homens de negócio ou mercadores. No entanto, aqueles que 
buscam a Verdade com o propósito de usá-la, aqueles que buscam 
a Verdade para seus próprios propósitos egoístas, não podem 
recebê-la ou entendê-la. 


Sim, todos estão convidados; todos igualmente têm um convite 
para despertar. Quando despertam, é porque viram a falácia 
completa do chamado sonho. Todos nós estamos prontos para 
despertar quando o sonho se torna um pesadelo. Todos nós 
despertamos. Nós sempre despertamos; disso podemos ter certeza. 
E quanto mais próximo estiver o sonho de ser um pesadelo, mais 
perto estamos de despertar. Também podemos nos animar com 
isso. 
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Ele disse: “Um homem de bem tinha uma vinha. Ele a 
alugou a camponeses para que cuidassem dela e pagassem- 
lhe com uma parte da produção. Ele enviou seu servo para 
que os arrendatários lhe entregassem o fruto da vinha. Eles 

pegaram seu servo e o espancaram, deixando-o à beira da 
morte. O servo voltou e contou a seu senhor o ocorrido. 

O senhor disse: “Talvez não o tenham reconhecido. Ele 
enviou outro servo. Os camponeses também o espancaram, 
Então o proprietário enviou seu filho e disse: “Talvez eles 

tenham respeito por meu filho”. Como os camponeses 

sabiam que aquele era o herdeiro da vinha, pegaram-no e 


. . 55) 
mataram-no. Quem tem ouvidos para ouvir ouça.” v. 65 


Obviamente, isso se refere aqueles que recusam a Verdade, àqueles 
que são antagônicos a ela. É verdade que aqueles que ensinam e 
escrevem como se houvesse Deus e homem - o servo sendo algo à 
parte de Deus - encontram muito pouco antagonismo; 
frequentemente eles têm muitos seguidores. Mas quanto mais 
esclarecido o chamado professor ou escritor do Absoluto, mais 
antagonismo ele encontra. Isso ocorre porque é impossível para 
uma pessoa orgulhosa e egoísta; é impossível para ela aceitar que, 
por si mesma, não pode ser nada e, porque somente Deus é, ela 
pode ser. 


Algo mais a ser considerado é a percepção de que o Pai e o Filho 
são exatamente o mesmo. Isso faz com que muitos digam que 
somos sacrílegos ou que defendemos o espírito do anticristo. Essa 
é a mesma atitude que parecia condenar Jesus - Jesus sabendo que 
ele e seu Pai eram um. Mas Jesus sabia que Deus era todo o seu ser 
e que ele era exatamente o que Deus é e nada mais. 


Certamente, isso parecia provocar todo o antagonismo das 
multidões, mas o mais maravilhoso a se perceber é o seguinte: em 
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primeiro lugar, esse antagonismo não é inteligência e não pode se 
dirigir. Não deseja dirigir-se. Não é mente; portanto, é inexistente. 
Mesmo sua reivindicação de ser não pode ser direcionada ao Deus 
que Eu Sou, que você é, porque a não-inteligência não pode se 
direcionar contra a inteligência. É apenas outra maneira de dizer 
que a escuridão não vem para a luz. Claro que não pode. Se as 
trevas viessem à luz, não haveria trevas. Não se preocupe com isso, 
pois será revelado que não há trevas. 


Jesus disse: “Mostrai-me a pedra que os construtores 


rejeitaram; ela é a pedra angular.” v. 66 


Você sabe qual é a pedra que os construtores rejeitaram? Não há 
nascimento. De todas as declarações da verdade, essa é a mais 
rejeitada com firmeza, mas essa é a pedra angular. É porque não há 
nascimento que não há vida na matéria. Não existe vida que entre 
na matéria, que possa existir na matéria ou que morra da matéria. 
A verdade de que não há nascimento é a pedra angular, e é essa 
verdade que nos permite saber que não há morte. 


Jesus disse: “Se alguém que conhece o todo ainda sente 


uma deficiência pessoal, ele é completamente deficiente.” 
v. 67 


Não faz diferença o quanto da Bíblia podemos recitar de memória. 
Não faz diferença quanto tempo estudamos, quão espirituais 
pensamos ser ou até que ponto pensamos que somos. A menos que 
saibamos o que somos, não sabemos nada. Não saber nada é a falta 
de tudo. Saber o que somos é ser o que somos. Quando sabemos o 
que somos, sabemos o que Deus é. De maneira transversal, quando 
sabemos o que Deus é, sabemos o que somos. Assim, temos tudo 
porque somos tudo, e sabemos que somos esse Todo. 
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Jesus disse: “Bem-aventurados os que são odiados e 
perseguidos. Mas os que vos perseguirem não encontrarão 


lugar algum.” v. 68 


Existe apenas um lugar, e este lugar é onde estou. Essencialmente, 
ele está dizendo: “Na minha presença, não há perseguição. A 
consciência estabelecida que Eu Sou conhece apenas essa verdade. 
Se alguém parece fazer algo injusto comigo, então é problema deles 
- não meu. Se me permito ressentir-me por algo injusto, é problema 
meu. Não posso me permitir ao luxo de ressentimento contra 
alguém ou alguma coisa. Portanto, não tenho nenhum problema.” 


Isso é a verdade para você. Se você está reivindicando sua 
própria identidade divina, está reivindicando sua imunidade a todo 
problema aparente. Essa imunização de si mesmo inclui sua 
imunidade a todo problema aparente, a toda crítica aparente, a toda 
injustiça aparente. Por quê? Porque você sabe o que você é. Ao 
conhecer sua identidade, você sabe que é a Mente, que é o poder 
que se conhece e que conhece somente a si mesmo. O que é si 
mesmo? Si mesmo é o ser de Deus. 


Jesus disse: “Bem-aventurados os que foram perseguidos 
dentro de si mesmos. São eles que realmente vieram a 
conhecer o Par. Bem-aventurados os famintos, porque se 


encherá o ventre de quem Lena fome.” v. 69 


Bem-aventurados somos se permanecermos em sólida convicção. 
Estamos diante de qualquer suposta aparência maligna e nos 
recusamos a aceitá-la; recusar odiá-la; recusamos honrá-la ou 
resisti-la. Não acreditamos que tenha existência. Dessa maneira, 
descobrimos que Deus realmente é nossa identidade e somos 
realmente abençoados. É isso que significa ser perseguido no 
coração. Na verdade, não há perseguição. Permanecemos na Luz 
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porque somos a Luz, recusando-se a aceitar qualquer aparência de 
escuridão. Sim, somos de fato abençoados. Percebemos que 
realmente somos a Verdade de Deus sendo nós. 


29 


“Bem-aventurados os famintos Mesmo aquilo que 
interpretamos como fome de Deus, é o próprio Deus insistindo em 
Se revelar como a nós mesmos. Nós estamos plenos. Descobrimos 
que estamos plenos de Deus, estamos realizados. 


Jesus disse: “Aquilo que tendes vos salvará se o 
manifestardes. Aquilo que não tendes em vosso interior 


vos matará se não o tiverdes dentro de vós.” v. 70 


Aqui, a autora acredita que a palavra tendes sem dúvida deveria ser 
és. Deveríamos ler: “o que és vos salvará”. Esta é simplesmente 
outra maneira de dizer que a descoberta do seu próprio Deus é a 
sua salvação. Minha consciência é o que Eu sou. É o meu Ser que 
sabe disso. É o meu Ser que faz isso, porque é o meu Ser que é isso. 


Jesus diz: “Aquilo que tendes vos salvará se o manifestardes. 
Aquilo que não tendes em vosso interior vos matará se não o 
tiverdes dentro de vós.” Novamente, na última frase, sem dúvida a 
palavra devia ter sido és. Se você não é isso dentro de si mesmo e 
não o conhece, o que você não é seria a própria morte - e a morte 
não é nada. Se você não é Deus, não é nada. Se o eu que você é não 
é Deus, você não é nada. Se o eu que você é não é o próprio Deus 
sendo esse eu, então você não tem um eu; assim você não é o Eu. 


Jesus disse: “Destruirei esta casa e ninguém será capaz de 


reconstruí-la |...|” v. 71 


Aqui, novamente, a palavra casa significa corpo. E claro que ele 
quer dizer que aceitamos o corpo de Luz, o corpo do Espírito, não 
percebemos mais um corpo de matéria. Não podemos mais aceitar 
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a ilusão de que existe substância material na forma. Esta não é a 
destruição do corpo; é a realização do que o corpo realmente é. 


[Um homem disse-lhe |: 
“Diz aos meus irmãos para dividirem os bens do meu pai 
comigo.” 
Ele disse: “ÓÔ homem, quem me fez alguém que divide?” 
Voltou para os seus discípulos e disse-lhes: 


“Eu não sou alguém que divide, sou?” v. 72 


Jesus sabia que existe apenas uma existência e essa existência é 
Deus. Ele também sabia que Deus sendo completo, é indivisível, 
abundância imparcial. Deus é Verdade. A Verdade não pode ser 
dividida. É imparcial, indivisível e impessoal. Não existe nada que 
possa ser dividido. O suprimento é tão imparcial, tão livre, quanto 
a luz ou o ar. Não há falta. Não há divisão. Existir como a 
consciência dessa Verdade é estar ciente da imparcialidade, da 
igualdade, da indivisibilidade do próprio universo, que é Deus. Não 


há falta nesta consciência. Na verdade, nossa herança é nossa 
identidade consciente de Deus. 


Jesus disse: “A colheita é grande, mas os operários são 
poucos. Portanto, implorai ao senhor para que envie 


operários para a colheita.” v. 73 


É verdade que toda perfeição, completamente perfeita (a verdadeira 
colheita) está aqui e agora, mas não parece haver muitos, no 
momento, prontos para percebê-la. Eles não querem ir até o fim e 
ainda parecem preferir ficar com as cascas da dualidade. Quando 
Jesus fala de operários, sobre o envio de operários para a colheita, 
ele não está se referindo a professores, autores e afins. A palavra 
operários deve ser interpretada como sinceros buscadores da 
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Verdade. Não está implorando a Deus que revele mais pessoas que 
buscam a Verdade. E o próprio Deus que Se revela cada vez mais 
como os que parecem estar procurando. 


Ele disse: “O senhor, há muitas pessoas ao redor do 
lã 


bebedouro, mas não há nada na cisterna.” v. 74 


Sim, parece haver muitos a quem podemos nos referir como 
buscadores na superfície. Eles parecem perfeitamente satisfeitos 
em percorrer todo o caminho do dualismo, mas parecem não querer 
perceber completamente que Deus é tudo e tudo é Deus. 


Jesus disse: “Muitos estão aguardando à porta, mas são os 


solitários que entrarão na câmara nupcial.” v. 75 


A câmara nupcial representa unidade, perfeição. A câmara nupcial 
representa uma rendição completa de todas as crenças falaciosas - 
crenças de que existe uma identidade que por si só é algo diferente 
de Deus; que pode fazer coisas separadas de Deus; que pode saber 
algo além de Deus; que pode ter algo que não é Deus. É na 
completa rendição do pequeno falso eu que o Eu verdadeiro e 
genuíno é revelado; e é nesta revelação que o casamento - unidade 
- é completamente manifestado e evidenciado. 


A câmara nupcial também significa pura e imaculada 
consciência. Solitário significa aquele que sabe que não há outro. 
Solitário significa aquele que conhece a si mesmo sendo Deus 
como o único, mas também sabe que é uma identidade específica. 
Sim, solitário significa ser o Único e saber que você é o Único. 


Jesus disse: “O Reino do Par é semelhante ao comerciante 
que tinha uma consignação de mercadorias e nelas 


descobriu uma pérola. Esse comerciante era astuto. Ele 
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vendeu as mercadorias e adquiriu a pérola maravilhosa 
para st. Vós também deveis buscar esse tesouro 
indestrutível e duradouro, que nenhuma traça pode 


devorar nem o verme destruir.” v. 76 


O que parece ser homem pode possuir muitas coisas do chamado 
mundo, como dinheiro, casas, amigos, vida social, parentes e entes 
queridos, mas tudo isso não satisfaz. Não há satisfação até que ele 
reconheça sua verdadeira identidade. Pérola, neste caso, significa a 
verdadeira Identidade. A descoberta da pérola é a descoberta da 
identidade divina que é cada um de nós. 


Quando descobrimos nossa verdadeira identidade divina, nada 
do chamado mundo existe para nós. Isso inclui nossos entes 
queridos. No momento, eles podem parecer “do mundo”, mas 
eventualmente percebemos que também são identidades de Deus 
específicas. Eles não existem mais como humanos; eles não 
existem mais como mortais. Nós descartamos todas as crenças 
materiais ou mortais, nossas ilusões deles como mortais, e os 
vemos como são. 


Mais uma vez, encontrar a pérola é reconhecer nossa verdadeira 
Identidade. Quando fazemos isso, na verdade estamos 
reconhecendo a verdadeira identidade de todos. Não estamos mais 
iludidos. “Ele vendeu as mercadorias” - em outras palavras, ele não 
reconhece mais a ilusão. 


Então Jesus nos diz para procurar o tesouro que perdura. Procure 
perceber verdadeiramente, sabendo que Deus, sendo o único 
identificado, não muda. Deus não falha ou nos decepciona. Saiba 
que, como Deus é o único suprimento, esse suprimento não pode 
ser esgotado ou falhar. Não importa se esse suprimento está em 
forma de dinheiro, amor, paz, alegria, saúde, harmonia ou a própria 
vida. Este suprimento não pode falhar e não pode ser esgotado. É 
isso que devemos procurar, conhecer e entender. Quando 
encontramos essa pérola, descartamos todas as crenças e ilusões de 
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uma vida divisível e temporal de pessoas materiais, de seres 
mortais. 


Jesus disse: “Eu sou a luz que está sobre todos eles. Eu sou 
o Todo. De mim surgiu O Todo e de mm o Todo se 
estende. Rachai um pedaço de madeira, e eis que estou aí. 


Levantai a pedra e aí me encontrareis.” v. 77 


Jesus está dizendo: “O Deus que é meu ser é tudo o que existe. 
Portanto, eu sou o Todo; Eu sou o único.” “Eu sou o único” só pode 
ser dito quando estamos iluminados e quando sabemos que não é 
um ser humano ou mortal tentando fazer alguma afirmação. Na 
iluminação, podemos dizer: “Eu sou aquilo que estou vendo; Eu 
sou o Todo. Tudo o que vejo é minha consciência sendo isso.” 


Ed 


“De mim surgiu o Todo” é a Totalidade que sou. E toda a minha 
consciência. Não existe outra consciência para ser. 


A próxima declaração de Jesus está revelando a mesma verdade. 
Ele está dizendo: “Eu sou a substância de toda forma. Segure um 
pedaço de madeira, eu estou lá; levante a pedra e você me 
encontrará lá.” Tudo é minha própria consciência em forma. É tudo 
o que Eu Sou. 


Jesus disse: “Porque vieste ao deserto? Para ver um caniço 
agitado pelo vento? É para ver um homem vestido com 
roupas finas como vosso ret e vossos homens importantes? 
Esses usam roupas finas, mas são incapazes de discernir a 
verdade.” v. 78 


E evidente aqui que Jesus não queria seguidores. Ele sabia que cada 
um era a mesma consciência que ele. Cada um é a mesma 
identidade de Deus que ele era e é. Ele estava perguntando: “Você 
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está procurando um homem atraente? Você está procurando um ser 
humano que considere ser da realeza? Você está procurando um 
homem espiritual em um corpo de matéria? Você está procurando 
beleza na matéria? Você não está vendo que você é o mesmo Deus 
identificado que eu sou?” 


Nesse caso, a palavra realeza representa aqueles que pensam que 
têm poder por si mesmos. Ninguém tem poder. Existe apenas Um, 
e este é poder. Na iluminação, você sabe, eu sei, é Deus sendo meu 
ser, Deus sendo seu ser, Deus sendo tudo o que existe de você, Deus 
sendo tudo o que existe de mim. Então, como alguém pode ter 
poder? Deus é poder. 


Uma mulher na multidão disse-lhe: 
“Bem-aventurado o ventre que te gerou e os seios que te 
nutriram.” 

Ele disse-lhe: 

“Bem-aventurados os que ouviram a palavra do Pai e que 
realmente a guardaram. Pois virão dias em que direis: 
Bem-aventurado o ventre que não concebeu, e os seios 


3" 99: 
que não amamentaram . v. 19 


Jesus sabia que essa mulher o via como um homem nascido de uma 
mulher. Ela ainda não estava pronta para ouvir que não há 
nascimento. Quando ele disse: “Bem-aventurados os que ouviram 
a palavra”, a “palavra” é a Verdade. A palavra é a verdade que não 
há nascimento. E Jesus estava dizendo. “Você perceberá que não 
há criação nem criador”. Ele continua dizendo que chegará um 
momento em que você perceberá que não há nascimento, onde 
acordará e estará totalmente desperto. 
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Jesus disse: “Aquele que reconheceu O mundo encontrou o 
corpo, mas aquele que encontrou o corpo é superior EO) 


mundo.” v. 80 


Na verdade, existe um só corpo, e esse corpo é o próprio Deus 
como o corpo do universo. A aliança de Deus é o corpo que é Deus, 
mas não há nada fora do corpo. Quando realmente percebemos o 
que é o mundo, o que é o universo, começamos a perceber o que é 
o corpo. É nessa percepção que a essência universal, que é a 
essência do corpo, é realizada. Este é o corpo da sua própria 
Identidade. O corpo que é sua Identidade é visto como o corpo 
perfeito, ativo e universal da Luz, e você está experimentando seu 
corpo perfeito, ativo e universal como sua identidade em ação. 


Jesus disse: “Quem enriqueceu, torne-se ret, e quem possui 


poder que renuncie a ele.” v. 81 


Aquele que percebe o que se é, que descobriu sua identidade, sabe 
que ele é o rei do seu reino; mas aquele que percebe mal, que se vê 
como ser humano ou alguém que não seja Deus, renuncie ao poder 
que acredita ter. Em outras palavras, o ser humano não é nada e não 
tem poder. 


Jesus disse: “Aquele que está perto de mim está perto do 
fogo, e aquele que está longe de mim está longe do 
Reino.” v. 82 


Jesus quer dizer que quem está próximo, ou perto da percepção de 
que ele próprio é o Cristo, já está iluminado. O fogo significa luz; 
portanto, se estamos longe do fogo, estamos longe de despertar 
para o fato de que nossa consciência é o nosso reino. 
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Jesus disse: “As imagens manifestam-se ao homem, mas a 
luz que está nelas permanece oculta na imagem da luz do 
q o 8 
Pair. Ele tornar-se-á manifesto, mas sua imagem 


permanecerá velada por sua luz.” v. 83 


Todos nós sabemos que muitas vezes na iluminação não temos 
consciência de ter um corpo. Às vezes, sim, mas frequentemente 
não. Isso ocorre porque a Luz na iluminação é tão intensa, bonita e 
brilhante que ela oculta o que parece ser o contorno da forma do 
corpo. Isso não significa que perdemos a consciência de que somos 
um corpo. É devido a Luz ser tão grande, que acaba por ocultá-lo. 
No entanto, se houver a percepção equivocada de que existe um 
corpo de matéria aqui, esse aparente corpo de matéria pode parecer 
ocultar o corpo de Luz que está aqui e agora. 


Jesus disse: “Quando vedes vossa semelhança, vós vos 
rejubilais. Mas, quando virdes vossas imagens que 
surgiram antes de vós, e que não morrem nem se 


manifestam, quão tereis de suportar!” v. 84 


É verdade que quando começamos esse caminho e estamos cientes 
de um corpo de matéria melhor e mais perfeito, nos alegramos; mas 
é quase mais do que podemos suportar quando, como seres 
iluminados, vemos esse corpo como ele realmente é - um corpo de 
Luz. Quando Jesus fala de “vossas imagens que surgiram antes de 
vós”, ele está falando do corpo que sempre existiu, mesmo antes de 
você parecer ter nascido. 


Jesus disse: “Adão surgiu de um grande poder e de uma 
grande riqueza, mas não se tornou digno de vós. Pois, se 


tivesse sido digno, não teria experimentado a morte.” v. 85 
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Sim, Jesus admite aqui que parece haver um mesmerismo em 
massa chamado nascimento, mas ele também diz que, atualmente, 
estamos no lugar onde sabemos que não há nascimento. Então diz 
que se Adão tivesse percebido o que está acima mencionado, ele 
nem teria parecido morrer. E sim, percebemos que não precisamos 
parecer morrer. 


Jesus disse: “[As raposas têm suas tocas | e as aves têm seus 
ninhos, mas o filho do homem não tem nenhum lugar 


para pousar sua cabeça e descansar.” v. 86 


O que ele quer dizer aqui é que não há descanso ou paz na crença 
de que vivemos em um mundo material em um corpo de matéria. 


Jesus disse: “Miserável é o corpo que depende de um 


corpo e miserável é a alma que depende desses dois.” v. 87 


Miserável é a crença de que existe uma dependência de um corpo 
de matéria para a vida, para a paz, para a harmonia. A palavra alma 
aqui significa o chamado sentido humano da vida. O que ele está 
dizendo é: “Miserável é aquele sentido ilusório que se chama alma, 
ou sentido material, dependendo de um corpo mortal por sua 
existência, continuidade e por sua vida. Você é miserável se 
depender de uma alma humana em um corpo de matéria.” 


Jesus disse: “Os anjos e os profetas virão a vós e darão 
aquelas coisas que já tendes. E vós também dai-lhes as 
coisas que tendes e dizei a vós mesmos: Quando virão 


tomar o que é deles?” v. 88 


Jesus aqui está falando daqueles que escrevem ou “ensinam” essa 
verdade. Se eles realmente veem e sabem, eles percebem que não 
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estão dando essa verdade a ninguém à parte deles mesmos. Eles 
percebem que o que está diante deles é a mesma consciência que 
eles são. 


Jesus disse: “Por que lavais o exterior da taça? Não 
compreendeis que aquele que fez o interior é o mesmo que 


fez o exterior?” v. 89 


Não há dentro e não há fora. O interior e o exterior são a mesma 
essência. Não há espaço e não há tempo. Existe apenas o infinito. 
Existe apenas a eternidade. Existe apenas agora e existe apenas 
aqui. 


Jesus disse: “Vinde a mim, pois meu jugo é fácil e meu 


domínio é suave, e encontrareis repouso para vós.” v. 90 


Esta é outra maneira de dizer que o amor é sempre gentil, nunca 
frio e duro, o amor é sempre compassivo. 


Eles disseram-lhe: 
Dize-nos quem tu és, para que possamos crer em ti.” 
Ele disse-lhes: 
“Vós decifrastes a face do céu e da terra, mas não 
reconhecestes aquele que está diante de vós e não 


soubestes perceber este momento.” v.91 


Jesus lhes diz que se eles soubessem o que constitui o céu e a terra, 
saberiam o que constitui aquele que está diante deles. 


Jesus disse: “Buscar e encontrareis. No entanto, aquilo que 


me perguntastes anteriormente e que não vos respondi 
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então, agora desejo voz dizer, mas vós não me perguntais 


sobre aquilo.” v. 92 


Jesus está dizendo a eles que os conhecia antes que parecessem 
nascer. Então ele não precisou contar nada a eles porque estavam 
despertos. Agora eles parecem estar enterrados na matéria e 
dormindo. Não estão acordados o suficiente para perguntar a Jesus 
sobre o que é realmente verdadeiro. 


[ Versos 93 a 96 - Veja Adendo] 


Jesus disse: “O Reino do Par, é como uma certa mulher 
que estava carregando um cântaro cheio de farinha. 
Enquanto estava caminhando pela estrada, ainda distante 
de casa, a alça do cântaro partiu-se e a farinha foi caindo 
pelo caminho atrás dela. Ela não se deu conta, pois não 
tinha percebido o incidente. Quando chegou em casa, 
colocou o cântaro no chão e percebeu que ele estava 


Ed 33 
vazio. v.97 


Esta é uma ilustração linda e gloriosa do que acontece conosco. Às 
vezes, nosso fardo parece pesado, e podemos carregá-lo por muito, 
muito tempo. Muitas vezes, pode parecer que nosso fardo fica 
anda mais pesado, mais sombrio, mais maciço e desagradável, 
mais ameaçador e assustador - mas chegamos ao ponto em que 
colocamos o pote no chão e acordamos. Descobrimos que nosso 
fardo estava desaparecendo lentamente, assim como a farinha na 
jarra. O que realmente aconteceu foi que nosso fardo estava sendo 
dissipado, disperso e dispensado. Parecia que em nossos momentos 
mais sombrios nem percebíamos que nosso fardo estava realmente 
desaparecendo. Quando acordamos, percebemos que realmente 
nunca tivemos o fardo; nós nunca o carregamos e nunca existiu. 
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Jesus disse: “O Reino do Par é como um certo homem que 
queria matar um homem poderoso. Em sua própria casa 
ele desembainhou a espada e enfiou-a na parede para saber 
se sua mão poderia realizar a tarefa. Então ele matou o 


homem poderoso.” v. 98 


Parece que temos que eliminar, dispersar ou dispensar um poder 
que não seja Deus, outro ser separado de Deus. Fazer isso parece 
ser um teste de nossa força espiritual. Nós o empurramos, como se 
com uma espada, para dispensar o aparente poder que não seja 
Deus. É com esse teste de nossa força, nossa convicção que somos 
a força, aquilo que nos permite realizar. Estamos vendo então o que 
aparenta ser outro poder. 


Os discípulos disseram-lhe: 
“Teus irmãos e tua mãe estão aguardando lá fora.” 
Ele disse-lhes: 
“Estes que estão aqui e fazem a vontade de meu Pai são 
meus irmãos e minha mãe. São eles que entrarão no Reino 


de meu Par.” v. 99 


Jesus está novamente se referindo ao fato de que não há 
nascimento, nem relações humanas, e não existem mães ou pais 
humanos, e quem percebe isso já está no reino de Deus. Ele já é a 
Consciência, que é o reino de Deus. 


Eles mostraram uma moeda de ouro a Jesus 
e disseram-lhe: 


“Os homens de César exigem-nos tributos.” 


Ele disse-lhes: 
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“Dar a César o que é de César, dai a Deus o que é de 


Deus, e dat a mim o que é meu.” v. 100 


Obviamente, o segredo aqui é quando ele diz: “dai a mim o que é 
meu”. Isso significa viver uma vida normal. Continue com seus 
negócios e faça todas as coisas que necessita fazer, mas mantenha 
sua consciência de que você é o próprio Cristo, você é o próprio 
Ser de Cristo sendo a Si mesmo. 


Jesus disse: “Quem não odeia seu | pai| e sua mãe como eu 
não pode se tornar meu [discípulo |. E quem não ama seu 
[pai e] sua mãe como eu não pode se tornar meu 
[discípulo |. Porque minha mãe [ ... |, mas [minha | 


verdadeira |mãe| deu-me a vida.” v. 101 


Isso não tem nada a ver com odiar, é claro. Na verdade, o que ele 
está dizendo é que aqueles que não percebem que não têm mãe 
humana nem pai humano não podem entender o que ele está 
dizendo. Ame aqueles que parecem ser sua mãe e seu pai humanos, 
sabendo muito bem que são a mesma Consciência que você. Então 
Jesus continua dizendo: “Minha verdadeira mãe deu-me vida”. 
“Minha verdadeira mãe” é meu próprio ser, minha própria 
consciência divina. 


[Versos 102, 103 e início de 104 - Veja Adendo] 


“Porém, quando o noivo deixar a câmara nupcial, então 


que eles jejuem e orem.” v. 104 


Quando parecemos nos afastar de nossa percepção de que existe 
um Deus e que esse Deus é tudo o que existe, então temos que 
tentar despertar e jejuar das coisas do chamado mundo material. 
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[Verso 105 - Veja Adendo] 


Jesus disse: “Quando fizerdes de dois, um, vos tornareis 
filhos do Homem, e quando disserdes: Montanha, move- 


te”, ela se moverá.” v. 106 


Jesus repetidamente se chamava filho do Homem, e você percebe 
que a palavra homem é sempre maiúscula. Quando você percebe 
que o Pai e o Filho são este um, é nessa percepção que existe o 
poder de mover montanhas. 


[Versos 107 a 113 - Veja Adendo] 


Simão Pedro disse-lhes: 


“Que Maria sata de nosso meto, pois as mulheres 
não são dignas da vida.” 
Jesus disse: 
gs ee / 

Eu mesmo vou guiá-la para torná-la macho, para que ela 
também possa tornar-se um espírito vivo semelhante a vós 
machos. Porque toda mulher que se tornar macho entrará 

no Reino do Céu.” v. 114 


Esta talvez seja a maior revelação de todos os cento e catorze ditos 
de Jesus neste Evangelho. 


A espécie chamada homem é apenas um aspecto de Deus. Macho 
e fêmea são aspectos distintos desta espécie. A função do homem 
é essa função distinta, como a função da mulher é essa função 
distinta. No entanto, isso não tem nada a ver com corpos de matéria. 
Nesta revelação, o homem e a mulher são os mesmos. Cada um 
está vivo e é Vida identificada. Cada um é consciente porque é a 


Ed 


mesma Consciência. Cada um é inteligente porque cada um é a 
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mesma Mente. Cada um é amoroso porque cada um é o mesmo 
Amor. Nenhum deles pode usurpar a identidade da função do outro. 
No entanto, é o mesmo Deus identificado como feminino e 
masculino. 
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ADENDO 


AMIGOS, há infinitamente mais nos ditos anteriores e seguintes de 
Jesus Cristo. Leia-os repetidamente e descubra a alegria de suas 
próprias revelações em sua própria consciência. 


Jesus disse: “Não deis aos cães o que é sagrado, para que 
eles não o lancem para o monte de estrume. Não atireis 


pérolas aos porcos, para que eles | ... |" v.93 


Jesus disse: “Quem busca, encontrará, e quem bate terá 


permissão para entrar,” v. 94 


Jesus disse: “Se tendes dinheiro, não o empresteis a juro, 


mas dai-o aquele de quem não o recebereis de volta.” v. 95 


Jesus disse: “O Reino do Pai é como [uma certa | mulher. 
Ela tomou um pouco de fermento |escondeu-o na massa, | 
e fez com ela grandes pães. 


Quem tiver ouvidos para ouvir, ouça!” v. 96 


Jesus disse: “Ar dos fariseus, porque eles são como um 
cachorro dormindo na manjedoura dos bois, pois eles não 


comem nem permitem que os bois comam.” v. 102 


Jesus disse: “Feliz do homem que sabe por onde os ladrões 
vão entrar, porque dessa forma [ele | pode se levantar, 
passar em revista seu domínio e armar-se antes deles 


invadirem.” v. 103 
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Eles disseram a Jesus: “Vem, oremos e j ejuemos hoj e.” 
Jesus disse: 


“Qual for o pecado que cometi ou em que fui vencido?” 
v. 104 


Jesus disse: “Quem conhece o pai e a mãe será chamado 


filho de prostituta.” v. 105 


Jesus disse: “O Reino é como um pastor que tinha cem 
ovelhas. Uma delas, a maior de todas, extraviou-se. Ele 
deixou as noventa e nove e foi procurá-la, até encontrá-la. 
Depois de ter passado por todo esse incômodo, ele disse à 
ovelha: Eu me interesso por ti mais do que pelas noventa 


e nove.” v. 107 


Jesus disse: “Quem beber de minha boca tornar-se-á como 
eu. Eu mesmo me tornarei ele, e as coisas que estão ocultas 


ser-lhe-ão reveladas.” v. 108 


Jesus disse: “O Reino é como o homem que tinha um 
tesouro [escondido | em seu campo sem saber. Após sua 
morte, deixou o campo para seu [filho|. O filho não sabia 
[a respeito do tesouro |. Ele herdou o campo e o vendeu. 
O comprador ao arar o campo encontrou o tesouro. 
Começou então a emprestar dinheiro a juros a quem 


queria.” v. 109 
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Jesus disse: “Quem encontrou o mundo e tornou-se rico, 


que renuncie ao mundo.” v. 110 


Jesus disse: “Os céus e a terra se dobrarão diante de vós. E 
aquele que vive do Vivo não conhecerá a morte. Jesus não 
disse: “Aquele que se encontra a si mesmo é superior ao 


mundo” v. 111 


Jesus disse: “Ai da carne que depende da alma; ai da alma 


que depende da carne.” v. 112 


Seus discípulos disseram-lhe: 
“Quando virá o Reino?” 
Jesus disse: 
“Ele não virá porque é esperado. Não é uma questão de 
dizer: “eis que aqui está' ou eis que ali está”. Na verdade, o 
Reino do Pai está espalhado pela terra e os homens não o 


veem.” v. 113 
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Sobre a autora 


flaris E Platta nasceu em 1896 e faleceu em 1983. 


Ela teve uma iluminação aos sete anos de idade. Quando menina, 
Marie costumava ficar no quintal à noite, com as mãos tentando 
alcançar o céu. Ela sentiu que Deus era o universo e, se pudesse 
tocar uma estrela, poderia encontrar Deus. 


Ela foi criada em uma Igreja Metodista, mas acabou se mudando 
para o movimento religioso chamado Christian Science (Ciência 
Cristã), fundado por Mary Baker Eddy. Marie estudou todas as 
principais religiões do mundo, e especialmente as muitas traduções 
da Bíblia. Ela também leu os escritos de Lillian DeWaters e Joel 
Goldsmith por um tempo. Acreditando que sua sede por Deus 
poderia ser saciada através da música, ela embarcou em uma 
carreira como pianista de concertos e, a certa altura, decidiu ensinar 
piano por um extenso período de tempo. 


Finalmente, doente e insatisfeita, desistiu de sua profissão de 
música, descartou todos os livros das religiões antigas e modernas, 
manteve apenas a Bíblia e entrou em isolamento do mundo por 
cerca de oito anos. Foi a partir das revelações e iluminações que ela 
experimentou durante esses anos, revelações que às vezes eram 
exatamente o oposto do que ela acreditava até então, que sua 
própria cura foi realizada. 


Durante todos os anos anteriores, ela ajudou ativamente os 
outros. Depois de 1957, dedicou-se exclusivamente à continuação 
deste trabalho de cura, com palestras e ensinamentos. Revelações 
continuamente chegavam a ela, e estas foram apresentadas em cada 
um de seus livros. 


Para todos os que buscam a Verdade, a Deus, para entender seu 
verdadeiro Ser, as palavras dela falarão à sua alma. 
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No A INDIVISIBILIDADE DO SER Gde” 


Aparentemente, há muitos na cena não-dual que afirmam que 
“consciência” não é um objeto, mas sim o sujeito. O sujeito é algo 
inefável e indivisível, enquanto o objeto seria tudo aquilo que pode 
ser dividido em categorias pelo pensamento: seja matéria bruta, 
energia, objetos sensoriais, inclusive o próprio pensamento. Aqui, 
“consciência”, é como a base sem base imutável de tudo o que 
existe, e o que vem e vai nela nunca poderia ser a si mesma. Sem 
notar, aqui ainda “objetificam” a consciência. 


Outros, na mesma cena, afirmam que “consciência” não é sujeito 
nem mesmo o objeto, mas um vazio incognoscível, e que não pode 
ser evidenciado. Aqui, por mais convincente que pareça, ainda há 
incongruências. Pois, se existisse um vazio incognoscível 
independente, nem mesmo se falaria dele. Pois como pode existir 
algo que não pode ser evidenciado plenamente? Aqui, ainda há uma 
sutileza dual, como se o objeto tentasse entender ou “praticar” ou 
ser o sujeito. Não é algo que possa ser verificado diretamente aqui 
e agora, mas apenas como uma elaboração do próprio 
pensamento... 


Em ambos os casos ainda há separação. Há o absoluto e o 
relativo, há imortalidade e mortalidade, há alma e corpo, há Deus 
e homem - e há a alternância entre duas posições. Para frente e para 
trás, para dentro e para fora, eles sempre indicam um e o outro. 
Fora do que contexto do pensamento ou do que ele relata sobre tudo 
o que está aqui, qual a evidência direta de que consciência e tudo 
que ela abrange são “duas” coisas”? E qual a evidência direta de um 
vazio incognoscível? Na verdade, aqui há completude e totalidade 
indivisíveis de pura claridade. Não há um separado ou diferente do 
outro, ou um sendo o reflexo do outro, ou um tentando alcançar ou 
se unir ao outro. Há um todo indivisível ciente de si mesmo como 
a única realidade possível! 
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A dicotomia entre sujeito e objeto é subitamente “transcendida” 
e aqui “consciência” não é algo vago e desconhecido, ou separado 
de tudo o que se expressa e inclui. A palavra "consciência", como 
algo à parte de tudo o que ela possa abranger, é algo que também 
não pode ser evidenciado diretamente aqui e agora, mas somente 
como uma elaboração do pensamento. Essa indivisibilidade não 
pode ser dividida em categorias e também não poderia ser 
conhecida “via” qualquer outra coisa. 


Por assim dizer, ela é auto-consciente e não depende de apoio 
algum. O que o pensamento relata como sentidos separados e 
circunscritos em determinados órgãos de uma entidade separada, é 
visto como um sentido indivisível e infinito. É o mesmo que dizer 
que uma pessoa nisso sabe disso. Imagine uma parte pintada num 
quadro ser capaz de se reconhecer como a totalidade do quadro” 
Apenas o quadro como um todo está na posição de se reconhecer 
como tudo nele. Da mesma forma, uma parte jamais poderia conter 
ou conhecer o todo. 


O pensamento em si não sabe nada do que diz, no máximo 
fornece uma indicação do que isso é, como essas mesmas palavras 
que você lê. No máximo são representantes de uma realidade que 
jamais poderiam conter sozinhas. Olhando por “detrás” do contexto 
conceitual do pensamento, podemos ver que isso é uma realidade 
presente somente como a si mesmo. Pois o que ou quem mais 
poderia ser? 
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